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PREFEI TURA MUNICI PAL DE VERA CRUZ / BAHI A 
 

 

PROCESSO SELETI VO SI MPLI FI CADO – EDI TAL: Nº 01/2014 
 

 

O  PREFEI TO  M UNI CI PAL  DE  VERA  CRUZ  –  ESTADO  DA  BAHI A , n o  u s o  de  suas  atri bui ções , t or na  públi ca  a  abert ura  de  i nscrições  e  norm as 
estabel eci das  para  a  reali zação  de  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  desti nado  a  sel eção  de  candi dat os  para o  preenchim ento  de  vagas  e  form ação  de  
cadastro  reserva  para  atender  necessi dade  Tem porári a  de  Excepci onal  I nteresse  Público , p ar a  o  provim ento  de  vagas  tem porári as  nos  cargos  do  
quadro  de  servi dores  m unici pai s , s ob  o  Regim e Especi al  de  Di reito  Adm inistrati vo  -  REDA , at ravés  deste  Edital , o bservado  o  di sposto  no  Art. 3 7  da  
Constitui ção  Federal , na  Lei  Orgânica  M unici pal , nas  Lei s  M unici pai s  que  regem  a  espéci e , e  em  cum prim ent o  às  norm as est abel eci das  pel o  Tri bunal  
de  Cont as  dos  M unicí pi os  -  Est ado d a  Bahi a  –  TCM /BA, b em  com o as  norm as  conti das  neste  Edital  tendo  com o enti dade  responsável  a  em presa  
PLANEJ AR  Consult ori a  e  Pl anej am ent o  Lt da . E PP , em presa  especi alizada , c om  regi stro  no  Consel ho  Regi onal  de  Adm inistração  -  CRA/BA  sob  nº . PJ -
2002 , r egul arm ente  contratada  na  form a da  Lei  nº  8 .666 , d e  21  de  j unho  de  1993 , em  estrita  consonânci a  com  o  di spost o  no  ordenam ento j urí dico  
positi vo , e  será  acom panhado  e  fiscali zado  pel a  "Com issão  para  Acom panham ento e  Fi scalização  do  Concurso  Público”  especi alm ente  desi gnada  para  
este  fim , nos  term os do  Decret o  Muni ci pal  nº . 618/2014  de  14  de  Jul ho  2014 . 
 

1 . DAS  DI SPOSI ÇÕES  PRELIM INARES 
 
1 .1 . O  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  será  regi do  por  este  Edital , seus  Anexos , e  event uai s  retificações , caso exi stam . 
1 .2 . O  Anexo  I-  Quadro  de  Vagas  -  rel aci ona  os  cargos , r em uneração , di stri bui ção  de  vagas  para  cada  cargo  (códi go , t ot al  de  vagas , v agas  de  am pla 
concorrênci a , vencim ento i nici al , escol ari dade  m ínim a exi gi da  e  pré-requi sitos  cum ulati vos , carga  horári a  sem anal;  val or  da  taxa  de  i nscrição . 
1 .3 . A  Pl anej ar  Consultori a  é  a  responsável , t écni ca  e  operaci onalm ente , pel o  desenvol vim ento  da  Et apa  rel ati va  às  Provas  Escritas  (elim inatóri as  e  
cl assificat óri as)  e  à  Prova  de  Tí t ul os ( cl assificat óri a)  do  presente  Processo  Sel eti vo  Sim plificado .  
1 .4 . A  di vul gação  ofici al  das  etapas  ref erentes  ao  present e  Processo  Seleti vo  Sim plificado , dar-se- á  na  f orm a  de  Avi sos  e  Editais , at ravés  dos  segui ntes  
m eios: 
1 .4 .1 . No  quadro  de  publicações  e  avi sos  da  Pref eitura  M unici pal , no  Di ári o  Ofi ci al  do  M unicí pi o  htt p: //w w w .veracruz .ba .i o.org .br/di ari oofici al; 
1 .4 .2 . At ravés  da  pági na  da  PLANEJ AR  www .pl anej arconcursos .com .br , nest e  caso , t am bém  os  resultados  de  event uai s  Recursos;  
1 .5 . O  contrat o  de  trabal ho  terá  duração  de  01  (um ) ano , p odendo  ser  prorrogado  por  igual  perí odo , e xcet uando  as  contratações  para  atender  a  
program as  federais  específicos , p a ra  as  quai s  serão  utilizados  os  prazos  previ stos  no  i nci so  I X  art . 3 7 , da  Constitui ção  Federal , p odendo  ai nda  o  
ref eri do  contrat o  ser  resci ndi do  a  qual quer  m om ento  por  i nteresse  das part es , o u  ai nda  quando  houver  provim ento  de  cargo  ef eti vo , r espeitando-se  
a  legisl ação  perti nent e . 
1 .6 . Os  l ocai s  e  os  horári os  de  trabalho  dos  contratados  serão  det erm inados  pel a  Adm inistração , c onf orm e as  necessi dades  específicas  das  unidades  e  
o  rel evante  i nteresse  públi co . 
 
2 . DOS  REQUI SI TOS 
 
2 .1 . Poderá  ser  contratado  para  os  cargos  m enci onados  neste  edital , o  candi dat o  que  preencher  aos  segui ntes  requi sitos: 
( A) ter  si do  aprovado  neste  Processo  Seleti vo  Sim plificado;  
(B) ser  brasil eiro  nat o  ou  nat uralizado  ou , ai nda , n o  caso  de  estrangei ro , e star  com  situação  regul ar  no  paí s , por  i nterm édi o  de  vi sto  perm anente  

que  o  habilite , i ncl usi ve , a  trabal har no  territóri o  naci onal . No  caso  de  ter  naci onali dade  port uguesa , est ar  am parado  pel o  est at uto  de  igual dade  
entre  brasil eiros  e  port ugueses , nos t erm os do  §  1º  do  Art . 12  da  Constit ui ção  Federal; 

(C) ter  i dade  m ínim a de  dezoito  anos  com pletos  na  dat a  da  contratação;  
( D) estar  em  pl eno  gozo  de  seus  di reitos  políticos; 
(E) possui r , n a  data  da  contratação , e s col ari dade/habilitação  exi gi da  para  o  cargo  a  que  irá  concorrer , c onf orm e estabel eci do  no  Anexo  I  deste  

Edital; 
(F) estar  quite  com  as  obri gações  m ilitares  (para  candi dat os  do  sexo  m asculi no); 
(G) estar  quite  com  as  obri gações  el eitorai s; 
( H) possui r  apti dão  física  e  m ental  para o  exercí ci o  do  cargo , com provado  através  de  At est ado  de  Saúde  Ocupaci onal  ( ASO);  
(I) não  acum ular  cargos , em pregos  e/ou  f unções  públicas , e xcet o  nos  casos  previ st os  na  Constit ui ção  Federal  e  legi sl ação  vi gente , a ssegurada a  

hi pót ese  de  opção  dentro  do  prazo  estabel eci do  para  a  contratação  previ sto  no  §  1º  do  Art . 13  da  Lei  n° . 8 .112/90;  
(J) não  receber  provent os  de  aposentadori a  que  caracteri zem  acum ulação i lí cita  de  cargos , na  f orm a do  Art . 3 7 , i nci so  XVI , da  Constitui ção  Federal; 
( K) cum prir  as  det erm inações  deste  Edi tal . 
 
2 .2 . Os  candi dat os  nat uralizados  deverão  ter  fl uênci a  na  lí ngua  port uguesa . 
2 .3 . A  não  com provação  de  qual quer  um  dos  requi sitos  especificados  no  subitem  2 .1 . e  daquel es  que  vi erem  a  ser  estabel eci dos  nest e  Edital , i m pedirá  
a  contratação  do  candi dat o . 
 

3 . DA  PARTI CI PAÇÃO  DE  PESSOA  COM  NECESSI DADES  ESPECI AI S 
 
3 .1 . Às  pessoas  com  necessi dades  especi ai s  é  assegurado  o  di reito  de  inscri ção  no  present e  Processo  Sel eti vo  (CF  Art . 3 7 , VI I:  CE  VI  e  Decreto  Federal  
nº . 3 298  de  20/12/99)  desde  que  as  atri bui ções  do  cargo  sej am  com patí vei s  com  a  defici ênci a  de  que  são  portadoras , f i cando-l hes  reservado  5%  
(ci nco  por  cent o)  das  vagas  para  os  cargos  post os  em  Processo  Sel etivo  Sim plificado  desde  que  a  defi ci ênci a  de  que  são  port adoras  sej a  com patível  
com  as  atri bui ções  obj et o  do  cargo  em  provim ento. Os  i nteressados  deverão  observar  e  at ender  aos  procedim entos  det erm inados  para  i nscrição , 
previ sto  no  presente  Edital . 
3 .2 . O  candi dat o , d everá  especificar , n a  ficha  de  i nscri ção , o  ti po  de  necessi dade  especi al  que  apresenta , o  núm ero  do  CI D, e , d ur ant e  o  perí odo  de  
i nscrição , encam inhar  à  PLANEJ AR , por  SEDEX , f azendo  constar  no  envel ope  a  segui nte  docum entação:  
a)  requerim ento  com  os  dados  pessoai s:  nom e com pleto, R G , C PF , c argo  pretendi do , t el ef one(s)  para  contat o , det al ham ento  dos  recursos  necessári os  
(exem plos:  prova  brail e  ou  am pliada , sal a  de  fácil  acesso  com  ram pa ou no  térreo , l edor , m esa especi al  para  cadei rante , etc .); 
b)  rel atóri o  m édico  atestando  a  espéci e , o  grau  ou  ní vel  da  deficiênci a , c om  expressa  ref erênci a  ao  códi go  correspondent e  da  Cl assificação  
I nternaci onal  de  Doença  –  CI D, e  a  causa  da  defici ênci a , i ncl usi ve  para  assegurar  previ são  de  adapt ação  da  sua  prova . 
M odel o  do  envel ope:  
À  PLANEJ AR  CONS ULTORI A 
PROCESSO  SELETI VO  SIM PLIFI CADO  –  Edital  n°  01/2014 
Pref eitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz 
Partici pação  de  Pessoa  Necessi dades  Especi ais 
Rua  Sil veira  M arti ns , nº  27  –  Centro Em presari al  Conexão  –  Sal a  23 , Cabul a 
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41150- 000  –  Sal vador  -  BA 
 
3 .3 . Para  ef eito  dos  prazos  esti pul ados  no  “caput”  deste  item , s erá  consi derada , c onf orm e o  caso , a  dat a  de  postagem  fixada  pel a  Em presa  Brasileira  
de  Correi os  e  Tel égraf os  –  ECT  –  ou  a  dat a  do  prot ocol o  firm ado pel a  PLANEJ AR  CONS ULTORI A . 
3 .4 . O  candi dat o  que  não  apresent ar  l audo  m édico  cont endo  as  i nf orm ações  i ndi cadas  no  item  3 .2 . per derá  o  di reito  de  concorrer  à  reserva  de  vagas  
ref eri da  no  item  3 .1 ., ai nda  que  declarada  tal  condi ção  na  Fi cha  de  I nscrição . 
3 .5 . A  rel ação  dos  candi dat os  que  decl araram  ser  pessoa  com  necessidades  especi ai s  e  que  ti veram  sua  inscri ção  com o tal  def eri da , por  apresentar  
todas  as  exi gênci as  constantes  dos  itens  3 .2 ., s erá  publicada  em  separado  da  rel ação  geral  dos  candi dat os  i nscritos  no  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  
nos  term os do  item  9 .7 .  
3 .6 . Da  deci são  que  i ndef eri u  a  i nscrição  do  candi dat o  com o defi ci ente  físico  por  não  cont er  os  requi sitos  form ais  exi gi dos  por  este  edital , não c aberá  
recurso . 
3 .7 . O  candi dat o  portador  de  defi ciênci a  parti ci pará  do  Processo  Sel etivo  Sim plificado  em  igual dade  de  condi ções  com  os  dem ais  candi dat os , no  que  
se  ref ere  ao  conteúdo , à  avali ação , a o  horári o , ao  l ocal  de  aplicação  das  provas  e  à  not a  m ínim a exi gi da  para  todos  os  dem ais candi dat os . 
3 .8 . Os  defi ci ent es  vi suai s  (cegos)  que  requererem  prova  em  Braill e, de verão  levar , n os  di as  de  aplicação  das  provas , r egl ete  e  punção , para  que  suas  
respostas  sej am  dadas  tam bém  em  Braille . 
3 .9 . A os  defi ci ent es  vi suai s  (am blí opes)  que  solicitarem  prova  especi al  am pliada , s er ão  of ereci das p r ovas  com  tam anho  m áxim o de  letra  
correspondente  a  corpo  20 . 
3 .10 . O  candi dat o  portador  de  defi ciênci a , s e  habilitado  e  cl assificado  na  f orm a dest e  Edital , s erá , a nt es  de  sua  contratação , s ubm etido  à  avaliação  de  
J unta  M édica  Ofi ci al , c ontratado  pela  Pref eit ura  M unici pal  de  Vera  Cruz , q ue  deci di rá , de  f orm a term inativa , c om  base  na  legi sl ação  vi gente , sobre  a  
qualificação  do  candi dat o  com o portador  de  defici ênci a  e  sobre  a  com pati bili dade  da  defici ênci a  com  as  atri bui ções  do  cargo , n ã o  cabendo  recurso  
dessa  deci são . 
3 .11 . Os  candi dat os  consi derados  pessoa  com  necessi dades  especi ais , se  habilitados  e  cl assificados , al ém  de  figurarem  na  lista  geral  de  cl assificação , 
terão  seus  nom es  publicados  em  separado , p or  cl assificação  específica . P ar a  ef eito  de  estrut uração , a  P L ANEJ AR  CONS ULTORI A  encam inhará  à  
Coordenação  de  Concursos  e  Sel eções , a pós  a  hom ologação  dos  resultados , l i sta  dos  candi dat os  portadores  de  defici ênci a  aprovados  neste  Processo  
Sel eti vo  Sim plificado  com  a  sua  defici ênci a  e  o  seu  grau . 
3 .12 . C as o  o  candi dat o  não  tenha  si do  qualificado  com o pessoa  com  necessi dades  especi ais , p assará  a  concorrer  j unt am ente  com  os  candi dat os  de  
am pla concorrênci a , observada  a  rigorosa  ordem  de  cl assificação , não  cabendo  recurso  dessa  deci são . 
3 .13 . O  l audo  m édico  val erá  som ente  para  est e  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  e  não  será  devol vi do . 
 

M ODELO  DE  ATESTADO  M ÉDI CO PARA  PESSOA  COM  NECESSI DADES  ESPECI AI S 
At est o  para  fi ns  de  i nscri ção  no  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  da  Pref eit ura  M unici pal  de  Vera  Cr uz q ue  o  Sr(a)  ____________________________ , R G  
____________________________  e  CPF  ____________________________ , é  portador(a)  da  defici ênci a  _____________________ , CI D  nº  ____________ , e nquadrando-se  assim  no  
que  estabel ece  o  Art . 4º  do  Decret o 3 .298 , de  20/12/1999 , s endo  com patí vel  a  defici ênci a  apresentada  pel o  paci ente  com  as  atri bui ções  do  cargo  de  
_______________________ , di sponi bilizado  no  ref eri do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado , conf orm e Edital  001/2014 . 
Dat a  __________________  (não  superi or  a  60  di as) 
 
Nom e, assi nat ura , nº  do  CRM  do  m édi co  e  carim bo. 
 

4 . DAS  I NSCRI ÇÕES 
 
4 .1  A  i nscri ção  no  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  im plica , des de  l ogo , no  conhecim ento  e  tácita  aceitação d as  condi ções  estabel eci das  neste  Edital  e  
seus  Anexos , das  quai s  o  candi dat o  não  poderá  al egar  desconhecim ento . 
4 .2 . As  I nscrições  ficarão  abertas  no  perí odo  de  21  à  25  de  j ul ho  de  2014 , n o  horári o  das  09: 00h  ás  12: 00  e  das  13: 00  às  15: 00  horas , de  FORM A 
PRESENCI AL , n o  post o  de  i nscrição  no  Com plexo  Cult ural  Ari stótel es  Gom es, l ocalizado  na  Rua  Nossa S e nhora  das  Candei as  S/Nº  –  Il hota , M ar 
Grande  -  Vera  Cr uz/BA . s/n , m ediante  preenchim ento do  Requerim ento de  I nscrição  –  RI . 
4 .3 . Taxa  de  Inscrição:  
4 .3 .1 . Cargos  de  Ní vel  Superi or  –  R$ 5 0 ,00  (Ci nquent a  reai s); 
4 .3 .2 . Cargos  de  Ní vel  M édi o e  Técni co  –  R$  30 ,00  (Tri nta  reai s) 
4 .3 .3 . Cargos  de  Ní vel  Fundam ental  –  R$  20 ,00  ( Vi nte  reai s) 
4 .4 . O  candi dat o  aprovado  no  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  de  que  trata  este  Edital  só  poderá  ser  i nvesti do  no  cargo  se  atendi das  as  exi gênci as  do  
item  2:  
 
4 .5 . I NSCRI ÇÕES  PRESENCI AI S:  
 
4 .5 .1 . Receber  do  coordenador  de  inscri ção  a  ficha  de  i nscrição , que  estará  di sponí vel  ao  candi dat o  no  segui nte  endereço:  Na  Rodovi a  BA  001, Km  03  
–  Entroncam ento de  M ar Grande  –  Vera  Cr uz/BA  (prédi o  da  Secretari a M unici pal  de  Educação) , de  segunda  a  sexta  no  horári o  das  08: 30  às  12: 00  das  
13: 30  às  17: 00 , d e vendo  o  candi dat o  receber  do  f unci onári o  responsável , a  ficha  de  i nscrição  e  di ri gir-se  à  Secretari a   M unici pal  de  Fi nanças , 
l ocalizada  na  Pref eitura  M unici pal d e  Vera  Cr uz , n a  Rua  São  Bent o , Centro , n º  123 , M ar  Grande , V er a  Cruz/BA , p ara  em issão  de  docum ent o  de  
arrecadação  M unici pal  ( DAM ),   d e  a c ordo  com  os  val ores  específicos p ara  cada  f unção  técni ca  qualificada , c obrada  a  títul o  de  ressarcim ent o  das  
despesas  com  m ateri al  e  servi ços p ar a  a  realização  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  e  pagar  a  taxa n os  Bancos  do  Brasil , B a nco  Itau, C ai xa  
Econôm ica, Br adesco  e  Casas  Lot éricas . 
4 .5 .2 . Preencher  na  Fi cha  de  I nscri ção  todos  os  cam pos  com  caneta  esf erográfica  de  ti nta  azul  ou  pret a , em  letra  de  form a com  niti dez  e  legi bilidade;  
4 .5 .3 . A o  Candi dat o  será  atri buí da t ot al  responsabili dade  pel o  correto  preenchim ento  da  Fi cha  de  I nscri ção , e s peci alm ente  quant o  aos  cam pos 
“ Códi go  da  Opção  de  Cargo” . O  preenchim ento  do  cam po  “ Códi go  da  Opção  de  Cargo”  na  Fi cha  de  I nscri ção , c om  códi go  i nexistente  ou o  não  
preenchim ento deste  cam po, i nvalidará  a  i nscri ção , um a vez  que  im possi bilita  o  preparo  do  m ateri al  personali zado  de  prova  do  candi dat o;  
4 .5 .4 . Preencher  e  assi nar  a  decl aração  conti da  no  Requerim ento de  I nscri ção , s ob  as  penas  da  lei , que  atende  às  condi ções  exi gi das  no  Edi tal . 
4 .5 .5 . A pr esentar  ori gi nal  da  Cédula  de  I denti dade  ( RG)  ou  da  Cart eira  de  Trabal ho  e  Previ dênci a  Social  ou  do  Certificado  de  Reservista  ou  de  
Carteiras  expedi das  por  Ór gão  ou  Consel hos  de  Cl asse  ou  da  Cartei ra  Naci onal  de  Habilitação  (com  fot ografia  na  f orm a da  Lei  nº  9 .503/97) . Q ual quer  
um  dos  citados  docum entos  deverão  ser  apresent ados  para  a  reali zação  das  provas , sob  pena  de  im possi bilitar  a  partici pação  do  candi dat o . 
4 .5 .6 . A pós  o  pagam ento  da  taxa  de  i nscri ção  deverá  o  candi dat o  entregar  ao  Coordenador  de  I nscrição os  segui ntes  docum entos  que  deverão  ser  
anexados  a  ficha  de  i nscri ção  devi dam ente  preenchi da:  

� O  ori gi nal  do  com provant e  de  pagam ento do  DAM , ref erente  ao  val or  da  Taxa  de  I nscri ção  ao  cargo  pl eiteado . 
� Anexar  fot ocópi a  da  cédul a  de  I denti dade  frente/verso  na  ficha  de  Inscrição . 

4 .5 .7 . Receber  do  Coordenador  de  I nscrição  o  Com provant e  de  Confirm ação  de  sua  I nscri ção , c ont endo  o  núm ero  de  i nscri ção  pré-i dentificado  e  
Edital  Com pleto; 
4 .5 .8 . S ão  consi derados  desi stentes os  candi dat os  que , m esm o tendo  feito  o  pagam ento  do  val or  de  i nscrição , não  tenham  preenchi do  e  devol vi do  a  
respecti va  Fi cha  de  I nscri ção  no  perí odo  das  i nscrições , s ob  qual quer  condi ção  ou  pretext o . 
4 .5 .9 . O bs ervar  as  ori entações  conti das  na  própri a  Fi cha  e  no  Edital , p oi s  não  serão  adm itidas  quai squer  alterações  posteri ores  à  ef eti vação  da  
i nscrição . 
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4 .5 .10 . Os  pagam entos  da  Taxa  de  inscri ção  deverão  ser  realizados  nos c ai xas  de  atendim ento  di ret o  dos  bancos  ou  Casas  Lot eri cas , não  sendo  aceito  
nenhum a outra  m odali dade  de  pagam ento. 
4 .5 .11 . Não  serão  aceitas  i nscrições  depósito  vi a  postal , f ac-sím ile. 
4 .5 .12 . Nã o  será  perm itida  a  transferênci a  do  val or  pago  com o taxa  de  i nscri ção  para  outra  pessoa , a ssi m  com o a  transf erênci a  da  i nscrição  para  
pessoa  dif erente  daquel a  que  a  realizou . 
4 .5 .13 . O  candi dato  que  fizer  duplici dade  de  i nscri ção , q ue  vi er  a  coi nci dir  o  horári o  da  reali zação  das  provas , d everá  fazer  a  escol ha , s em  direito  a  
ressarcim ento desta  ultim a i nscri ção . 
4 .5 .14 . Ef eti vada  a  I nscrição , não  serão  aceitos  pedi dos  para  qual quer  alteração  na  ficha  de  I nscrição , bem  com o não  haverá  devol ução  da  im portânci a  
paga  a  títul o  de  ressarcim ento das  despesas  com  m ateri ais  e  servi ços  em  hi pótese  nenhum a. 
4 .5 .15 . A  partir  do  di a  01  de  Agosto  de  2014 , o  candi dat o  deverá  conf erir  os  seus  dados . C onst at ando  al gum a irregul ari dade , o  candi dat o d everá  
entrar  em  contat o  com  a  Em presa  Organi zadora , para  proceder  as  devidas  correções .  
4 .5 .16 . Nã o  serão  aceitos  com o docum entos  de  i denti dade , c erti dões d e  nascim ento, t í t ul os  el eitorais , cartei ras  de  m otorista  sem  foto , c arteiras  
f unci onai s  sem  val or  de  i denti dade , f ot ocópi as  ai nda  que  aut enti cadas , bem  com o docum entos  il egí vei s  ou  danificados . 
4 .5 .17 . S erão  cancel adas , a  qual quer  tem po, as  i nscri ções , pr ovas  ou  nom eação  do  Candi dat o , s e  verificadas  falsi dade  de  decl aração  ou  irregulari dade  
nas  provas  ou  docum entos . 
4 .5 .18 . O  candi dat o  que  se  i nscrever  para  m ais  de  um  cargo  e  no  caso  que  as  provas  para  estes  cargos  venham  a  ocorrer  no  m esm o  turno , 
consi derando- se  o  di spost o  deste  Edital , n o  di a  da  prova , deverá  com parecer  ao  l ocal  e  sal a  de  prova  da  opção  que  pri vil egi ar  e  realizar  a  prova  a  el a  
correspondente , sendo  consi derado f altoso  nas  dem ais opções .  
4 .5 .19 . Quando  do  preenchim ento do  Requerim ento de  I nscri ção , o  candi dat o  portador  de  defici ênci a  que  desej ar  concorrer  às  vagas  reservadas  para  
os  candi dat os  portadores  de  defici ênci a  deverá  i nf orm ar sua  opção . 
 
4 .6 . N ã o  serão  aceitos  com o docum entos  de  i denti dade , c erti dões  de  nascim ento, t í t ul os  el eitorai s , cartei ras  de  m otorista  sem  foto , carteiras  
f unci onai s  sem  val or  de  i denti dade , f ot ocópi as  ai nda  que  aut enti cadas , bem  com o docum entos  il egí vei s  ou  danificados . 
4 .7 . Os  depósitos  deverão  ser  reali zados  nos  cai xas  de  atendim ento di ret o  dos  bancos  ou  através  de  transferênci a  on-li ne , não  sendo  aceitos  depósitos  
nos  cai xas  de  aut o- atendim ento.  
4 .8 . O bj eti vando  evitar  ônus  desnecessári os , o  candi dat o  deverá  orient ar-se  no  senti do  de  recol her  o v al or  da  i nscri ção  som ente  após t om ar 
conhecim ento de  todos  os  requi sitos  exi gi dos  para  o  Concurso . 
4 .9 . Não  será  perm itida  a  transf erênci a  do  val or  pago  com o taxa  de  i nscri ção  para  outra  pessoa , assim  com o a  transf erênci a  da  i nscrição  para  pessoa  
dif erente  daquel a  que  a  realizou . 
4 .10 . Ef eti vada  a  I nscri ção , não  serão  aceitos  pedi dos  para  qual quer  alteração  na  ficha  de  I nscri ção , bem  com o não  haverá  devol ução  da  im portânci a  
paga  a  títul o  de  ressarcim ento das  despesas  com  m ateri ais  e  servi ços  em  hi pótese  nenhum a. 
4 .11 . S erão  cancel adas , a  qual quer  tem po, as  i nscrições , pr ovas  ou  nom eação  do  Candi dat o , s e  verificadas  falsi dade  de  decl aração  ou  irregulari dade  
nas  provas  ou  docum entos . 
4 .12 . Quando  do  preenchim ento  do Re querim ento  de  I nscrição , o  candi dat o  port ador  de  defi ci ênci a  que  desej ar  concorrer  às  vagas  reservadas  para  
os  candi dat os  portadores  de  defici ênci a  deverá  i nf orm ar sua  opção .  
 
4 .13 . POR  PROCURAÇÃO 
 
4 .13 .1 . S erá  perm itida  a  I nscri ção  por  procuração , d evendo  ser  apresent ado  o  respecti vo  i nstrum ento  público  ou  parti cul ar , e ste  últim o com  firm a 
reconheci da  em  cart óri o , i ndi cando  expressam ente  o  nom e do  cargo , a c om panhado  de  cópi a  autenticada  dos  Docum entos  de  Identi dades  do  
candi dat o  e  do  procurador . 
4 .13 .2 . O  procurador  de  m ais de  um  candi dat o  deverá  apresent ar  um a  procuração  para  cada  candi dat o , que  ficará  reti da . 
4 .13 .3 . O  Candi dat o  I nscrito  por  procuração  assum e total  responsabili dade  pel as  i nf orm ações  prestadas  pel o  seu  procurador , n o  form ul ári o  de  
I nscrição  arcando  com  event uai s  erros  de  preenchim ento daquel e  docum ento. 
 

5 . DA  CONFI RM AÇÃO DA  I NSCRI ÇÃO 
 
5 .1 . As  i nscrições  ef et uadas  de  acordo  com  o  di spost o  no  item  4  deste  Edital  serão  hom ologadas  pel a  PLANEJ AR , si gnificando  tal  ato  que  o  candi dato  
está  habilitado  para  parti ci par  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado .  
5 .2 . A  rel ação  dos  candi dat os c om  a  i nscri ção  hom ologada s e r á  di vul gada  na  pági na  do P r ocesso  Sel eti vo  Sim plificado n o  site  
htt p: //w w w .pl anej arconcursos .com .br , em  data  previ sta  no  cronogram a exi stente  no  M anual . 
5 .3 . S erá  publicado  as  i nf orm ações  ref erent es  à  data , h orári o , t em po de  duração  e  l ocal  de  reali zação  das  Provas  Obj eti va  (nom e do  estabel ecim ento, 
endereço  e  sal a) , c argo  para  o  qual  concorre  e  ti po  de  vaga  escol hi da  pel o  candi dat o  (vaga  de  am pla concorrênci a  ou  vaga  reservada  para  candi datos  
com  defici ênci a) , assim  com o as  orient ações  para  realização  da  prova , estarão  di sponí vei s  no  perí odo  i nf orm ado no  cronogram a exi stente  no  M anual  
do  Candi dat o  ou  na  pági na  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  no  site  http: //w w w .pl anej arconcursos .com .br . 
5 .4 . Erros  ref erentes  a  nom e, docum ento de  i denti dade  ou  dat a  de  nascim ento, deverão  ser  com unicados  apenas  no  di a  de  realização  da  prova , na  sal a  
de  prova , j unt o  ao  fiscal . 
5 .5 . Nã o  é  necessári a  a  apresent ação , n o  di a  de  reali zação  da  prova , de  d ocum ento  que  com prove  a  l ocalização  do  candi dat o  no  estabel ecim ent o  de  
realização  de  prova , bastando  que  o m esm o se  di rij a  ao  l ocal  desi gnado  portando  docum ento de  i dentificação  ori gi nal  com  f ot ografi a .  
5 .6 . É  de  responsabili dade  do  candi dat o  a  obt enção  de  i nf orm ações  referent es  à  reali zação  da  prova . 
5 .7 . O  candi dato  não  poderá  al egar  desconhecim ento  do  l ocal  da  prova c om o j ustificati va  de  sua  ausênci a . O  não  com parecim ento  à  prova , q ual quer  
que  sej a  o  m otivo, será  consi derado c om o desi stênci a  do  candi dat o , e  resultará  em  sua  elim inação  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado . 
 

6 . DA  PROVA  OBJ ETI VA 
 
6 .1 . O  candi dat o  som ente  fará  a  prova  se  m uni do  de  um  dos  docum entos  exi gi do  no  at o  da  i nscrição , conf orm e item  4 .5 .5 . 
6 .2 . Nã o  será  aceita  cópi a  do  docum ento  de  i denti dade , ai nda  que  autenticada , n em  prot ocol os  ou  quai squer  outros  docum entos  de  i dentificação  
dif erentes  dos  acim a estabel eci dos . 
6 .3 . Nã o  serão  aceitos  com o docum entos  de  i denti dade:  certi dões  de  nascim ento, C PF , t í t ul os  el eitorais , c artei ras  de  m otorista  (m odel o a nti go) , 
cartei ras  de  est udant e , c art eiras  f unci onai s  sem  val or  de  i denti dade  nem  docum entos  ilegí vei s , n ão-i dentificávei s  e/ou  danificados . Os  docum entos  
deverão  estar  em  perf eitas  condi ções , de  f orm a a  perm itir , c om  cl areza, a  i dentificação  do  candi dat o . 
6 .4 . Caso  o  candi dat o  estej a  im possi bilitado  de  apresentar , n o  di a  de  realização  das  provas , d oc um ento  de  i denti dade  ori gi nal , p or  m otivo  de  perda , 
roubo  ou  f urto , d everá  ser  apresentado  docum ento  que  ateste  o  regi stro  da  ocorrênci a  em  órgão  polici al , e xpedi do  há , n o  m áxim o, 3 0  (tri nta)  di as , 
ocasi ão  em  que  será  subm etido  à i dentificação  especi al , c om preendendo  col eta  de  dados , d e  assi nat uras  e  de  im pressão  di gital  em  f orm ulári o  
própri o . 
6 .5 . A  i dentificação  especi al  será  exi gi da , t am bém , a o  candi dat o  cuj o  docum ento  de  i dentificação  apresent e  dúvi das  rel ati vas  à  fisi onom ia  ou  à  
assi nat ura  do  portador . 
6 .6 . P or  ocasi ão  da  reali zação  das  provas , o  candi dato  que  não  apresent ar  docum ento  de  i denti dade  origi nal , n a  f orm a defi ni da  no  subitem  4 .5 .5 . 
deste  edital , não  poderá  fazer  as  provas  e  será  aut om aticam ente  elim inado  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado . 
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6 .7 . As  provas  serão  realizadas  no  m unicí pi o  de  Vera  Cr uz . A  data  provável  para  realização  das  provas  é  o  di a  10  de  agost o  de  2014  (dom ingo) , 
podendo  ser  aplicado  em  doi s  t urnos  a  depender  da  estrut ura  do  m unicí pi o , c om  horári o  e  l ocal  a  serem  defi ni dos  e  publicados  no  Quadro  de  Avi sos  
da  Pref eitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz , n o  Quadro  de  Avi sos  da  Câm ara  M unici pal  de  Vera  Cr uz  e  através  da  Internet  no  endereço  eletrôni co  
www .pl anej arconcursos .com .br . O  candi dat o  deverá , a  partir  do  di a  01  de  Agost o  de  2014 , o bt er  i nf orm ações  quant o  ao  l ocal  da  prova . É  de  
responsabili dade  excl usi va  do  candi dato  a  i dentificação  correta  da  data , l ocal  e  horári o  de  reali zação  das  provas . É  recom endável , ai nda , vi sitar  com  
ant ecedênci a  o  l ocal  de  realização  da  respecti va  prova .  
6 .8 . A  Pref eitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz  e  a  PLANEJ AR  não  se  responsabilizarão  por  event uai s  coi ncidênci as  de  dat as  e  horári os  de  provas  e  
quai squer  outras  ati vi dades . 
6 .9 . P or  tel ef one , n ão  serão  dadas  inf orm ações  a  respeit o  de  l ocal  e  horári o  da  prova , d o  gabarito , d o  resultado , e  de  convocação  para  contratação , 
sendo  de  i nteira  responsabili dade  do  candi dat o  acom panhar  as  etapas  desse  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  no  site  da  PLANEJ AR  até  a  hom ol ogação  
do  resultado  e , após  isso , no  Di ári o  Ofi ci al  do  M unicí pi o , port al  da  pref eitura  e  quadro  de  avi so  ofici al . 
6 .10 . O  candi dat o  deverá  com parecer  ao  l ocal  desi gnado  para  a  realização  das  provas  com  ant ecedênci a  m ínim a de  30  (tri nt a)  m inutos  do  horári o  
fi xado  para  o  seu  i ní ci o , m uni do  de  caneta  esf erográfica  de  ti nta  azul  ou  preta , docum ento  de  i dentificação ori gi nal , o  qual  é  I NDI SPENSÁVEL . 
6 .11 . O  candi dat o  deverá  observar  atentam ente  o  Edi tal  de  publicação es pecificando  os  horári os  e  l ocai s  de  realização  das  provas , i ncl usi ve  estando  
atent o  quant o  à  possi bili dade  da  existênci a  de  endereços  sim ilares  e/ou hom ônim os. 
6 .12 . O  candi dat o  deverá  assi nar  a  lista  de  presença  de  acordo  com  o  que  consta  no  seu  docum ento de  i dentificação , vedada  a  aposi ção  de  rubrica . 
6 .13 . Não  será  perm itida  a  entrada  de  candi datos , sob  qual quer  pretexto , após  o  fecham ento dos  port ões . 
6 .14 . Nã o  haverá  segunda  cham ada p ar a  as  provas . O  não  com parecim ent o  sej a  qual  f or  o  m otivo  que  tenha  determ inado  a  ausênci a  do  candi dato , 
im plicará  na  sua  elim inação  aut om ática . 
6 .15 . Fi ca  vedado  o  i ngresso  no  l ocal  das  provas  de  pessoas  estranhas  ao  Processo  Sel eti vo  Sim plificado . É  expressam ente  proi bi do  f um ar durante  a  
prova . 
6 .16 . Na  ocorrênci a  de  event uai s  erros  de  di gitação  de  nom e, n úm ero  de  docum ento  de  i denti dade , d a ta  de  nascim ento  etc , o  candi dato  deverá  
solicitar  ao  fiscal  de  cl asse  a  devi da  correção  no  di a  da  prova , que  será  constado  em  At a . 
6 .17 . As  provas  obj eti vas  (escritas) s erão  com postas  de  quest ões  perti nent es  às  especifici dades  do  cargo em  concurso , c ont endo  cada  questão  05  
(ci nco)  alternati vas  de  respostas , s endo  consi derado  habilitado  o  candi dat o  que  obti ver  not a  igual  ou  superi or  a  50%  (ci nquenta  por  cento)  dos  
pont os  no  som atóri o  da  prova  obj etiva , obedecendo  aos  segui ntes  critéri os: 
6 .17 .1  Será  avali ada  na  escal a  de  0 ( zero)  a  90  (novent a)  pont os  para os  cargos  de  Ní vel  Superi or  e  Professor;  e  na  escal a  de  0  (zero)  a  100  (cem ) 
pont os  para  todos  outros  cargos;  
6 .17 .2 . O  total  de  pont os  de  cada  candi dat o , no  conj unt o  das  provas , s erá  igual  à  som a da  not a  obti da  na  prova  ref erente  a  cada  m atéri a  constant e  dos  
program as; 
6 .17 .3 . O  total  de  pont os  m áxim o que  um  candi dat o  poderá  obt er  é  de  100  (cem ) pont os , i ncl ui ndo , quando  apli cável , a  avali ação  dos  títul os . 
6 .18 . A  Prova  Obj eti va  de  Conhecim ent os  do  Processo  Sel eti vo  de  Vera  Cruz  será  com posta  conf orm e o  Quadro  de  Provas  apresentado  abai xo:  
 

Escol ari dade Prova Quest ões Peso Not a 

Ní vel  Superi or   
(30  quest ões) 

Port uguês 10 
3 ,000 90 Conhecim entos  Gerai s/At uali dades 10 

Conhecim entos  Específicos 10 

Prof essor  –  Coordenador  
Pedagógi co 

(30  quest ões) 

Port uguês 08 

3 ,000 90 
M atem ática 04 
Conhecim entos  Gerai s/At uali dades 04 
Conhecim entos  Di dáticos/Pedagógi cos 04 

Conhecim entos  Específicos 10 

Ní vel  M édi o 
(30  quest ões) 

Port uguês 10 

3 ,335 100 
M atem ática 05 

Conhecim entos  Gerai s/At uali dades 05 
Conhecim entos  Específicos 10 

Ní vel  Fundam ental 
(30  quest ões) 

Port uguês 10 

3 ,335 100 
M atem ática 05 

Conhecim entos  Gerai s/At uali dades 05 
Conhecim entos  Específicos 10 

 
6 .19 . O  tem po de  duração  da  prova  será  de  03: 30  (três  horas  e  tri nta  mi nut os) . Nã o  haverá  por  qual quer  moti vo , pr orrogação  do  tem po previsto  para  
a  apli cação  das  provas . Nã o  haverá , n a  sal a  de  provas , m arcador  de t em po i ndi vi dual , um a vez  que  o t em po de  i ní ci o  e  térm ino  da  prova  será  
det erm inado  pel o  fiscal  de  sal a , c onf orm e estabel eci do  no  Edital  de  Convocação  da  Prova  Obj eti va , dando  tratam ento  isonôm ico  a  todos  os  
candi dat os  presentes . 
6 .20 . O  candi dat o  que  porvent ura  senti r-se  m al  durant e  a  realização  das  provas , p oderá  i nterrom pê-l as  até  que  se  restabel eça , n o  própri o  local  de  
realização  das  provas . Caso  o  candi dat o  não  se  restabel eça  em  tem po hábil  para  term inar  sua  prova  dentro  do  horári o  estabel eci do , estará  elim inado  
do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado . 
6 .21 . A  candi data  que  ti ver  necessidade  de  am am entar  durant e  a  realização  das  provas , d everá  requerer e sse  di reito , at é  72  horas  que  antecede  a  
prova , bem  com o, deverá  no  di a  da  aplicação  da  prova , l evar  acom panhant e  que  ficará  em  sal a  reservada  para  essa  fi nali dade  e  será  responsável  pel a  
guarda  da  cri ança . 
6 .22 . Após  resol ver  todas  as  Quest ões  da  prova , o  candi dat o  deverá  m arcar  suas  respostas , c om  caneta  esferográfica  de  ti nta  azul  ou  preta , n a  Fol ha  
de  Respostas  Ópti ca , onde  serão  de  sua  i ntei ra  responsabili dade:  
6 .22 .1 . O  preenchim ento  corret o  das  f ol has  ópti cas  deverão  ser  preenchi das  conf orm e as  i nstruções  específicas  no  Caderno  de  Quest ões , conti das  
tam bém  na  própri a  Fol ha .  
6 .22 .2 . Os  prej uí zos  advi ndos  das  m arcações  feitas  i ncorretam ente  na  Fol ha  de  Respostas  Ópti ca  serão  de  responsabili dade  excl usi va  do  candi dat o , 
sendo  consi deradas  m arcações  i ncorretas:  dupl a  m arcação , m arcação  rasurada , m arcação  em endada, c am pos  de  m arcação  não  preenchi dos  
i ntegralm ente , m arcação  ultrapassando  o  cam po determ inado  e  m arcação  que  não  sej a  feita  com  caneta  esferográfica  de  ti nta  preta  ou  azul .  
6 .23 . Os  fiscai s  da  sal a  não  est ão  aut ori zados  a  fazer  retificações  de  qual quer  nat ureza  nas  i nstruções  ou n o  enunci ado  das  questões  da  prova . S e  o  
própri o  coordenador  de  prédi o , r e conheci do  por  um  dí sti co  bem  vi sível , n ã o  percorrer  pessoalm ente  as s al as , a vi sando  sobre  al gum a alteração , o  
candi dat o  não  deverá  fazer  nada  que  contrari e  o  que  especifica  o  seu  caderno  de  provas . O  candi dat o  que  desej ar  fazer  consi derações  a  respeito  da  
aplicação  deverá  consi gná-l as  em  Ata  de  Sal a , para  posteri or  avali ação . 
6 .24 . No  di a  de  realização  das  provas , não  serão  f orneci das , por  qual quer  m em bro da  coordenação  de  apl icação  destas , i nf orm ações  ref erentes  ao  seu  
conteúdo  e/ou  aos  critéri os  de  avaliação  e  de  cl assificação . 
6 .25 . A  critéri o  da  PLANEJ AR , c onj untam ente  com  a  Com issão  do  Processo  Sel eti vo , p oderá , em  caso  fort uit o  ou  de  f orça  m aior , s er  concedi da  
tol erânci a  no  horári o  de  fecham ento  dos  port ões .  
6 .26 . A  PLANEJ AR  poderá  utilizar  sal a(s)  extra(s)  nos  l ocai s  de  apli cação  da  prova  obj eti va , a l ocando  ou  rem anej ando  candi dat os  para  essa(s) , 
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conf orm e as  necessi dades .  
6 .27 . O  candi dat o  será  subm eti do à  i dentificação  especi al  caso  seu  docum ento  ofici al  de  i denti dade  apresent e  dúvi das  quant o  à  fisi onom ia  ou  
assi nat ura .  
6 .28 . D ur ant e  a  realização  das  provas , n ã o  será  perm iti da  a  com unicação  dos  candi dat os  nem  a  utilização  de  m áqui nas  cal cul adoras , a parel hos  
el etrôni cos  (bi p, t el ef one  cel ul ar , W al km am , recept or , gravador)  e  outros  equi pam entos  sim ilares , l i vros , a not ações , im pressos . 
6 .29 . A  PLANEJ AR  não  se  responsabilizará  por  perdas  ou  extravi os  de  obj et os  ou  de  equi pam entos  el etrôni cos  ocorri dos  durant e  a  realização  das  
provas , nem  por  danos  nel es  causados . 
6 .30 . Ao  térm ino da  prova  o  candi dat o  deverá  devol ver  ao  fiscal , o  Caderno  de  Quest ões  e  o  Cartão- Resposta  DEVI DAM ENTE  ASSI NADO , escl arecendo  
que  por  razões  de  segurança , a  PLANEJ AR  f ornecerá  exem plares  dos  Cadernos  de  Quest ões  aos  candi datos , s om ente  com  o  decurso  de  02 ( duas)  
horas  e  30  (tri nta)  m inutos  do  i níci o  da  prova . Os  três  úl tim os candi dat os  deverão  perm anecer  na  sal a  de  prova  e  som ente  poderão  sair  j unt os  do  
reci nto . A  PLANEJ AR  di sponi bilizará , im preteri velm ente  no  perí odo  de 0 5  (ci nco)  di as  út ei s , at ravés  de  requerim ento  a  el a  endereçado , os  Cadernos  
de  Quest ões;  decorri do  este  perí odo  os  cadernos  serão  i nci nerados . 
6 .31 . Após  o  térm ino  da(s)  prova(s) , o  candi dat o  deverá  dei xar  im ediatam ente  as  dependênci as  do  prédi o escol ar , s endo  term inantem ente  proi bi do  
de  fazer  contat o  com  candi dat os  que  ai nda  não  term inaram  a(s)  prova(s) , sob  pena  de  ser  excl uí do  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado . 
6 .32 . A  avali ação  da  prova  será  reali zada  por  si stem a el etrôni co  de  processam ento  de  dados , c onsi derados  para  esse  ef eito , e xcl usi vam ente , a s  
respostas  transf eri das  para  o  Cart ão- Resposta . 
6 .33 . Aos  portadores  de  defici ênci a  serão  asseguradas  provas  e/ou  l ocais  especi ai s , a  depender  das  necessidades  específicas , c abendo  à  Com issão  do  
Processo  Sel eti vo  Sim plificado  o  cum prim ento das  dem ais condi ções  do  Edital . 
6 .34 . O  Gabarito  para  conf erênci a  do  desem penho  dos  candi dat os  será  di vul gado  no  site  da  PLANEJ AR  até  o  2º  (segundo)  di a  útil  após  a  realização  da  
respecti va  prova . 
6 .35 . É  de  responsabili dade  de  o  Candi dat o  entregar  o  Cartão- Resposta  ao  fiscal  ant es  de  sair  da  sal a  de pr ovas , p ara  devi da  conf erênci a . C aso  não  
sej a  devol vi do  o  candi dat o  estará  sum ariam ente  elim inado  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado , sem  di reito  a  recurso  ou  recl am ação  posteri or .  
6 .35 .1 . O  Candi dat o  que  esti ver  hospitalizado  na  sede  do  m unicí pi o  de  Vera  Cruz  deverá  com unicar  à  PLANEJ AR  , at é  12  horas  ant es  da  realização  das  
provas . Para  tant o , o  seu  represent ant e  deverá  com parecer , apresent ando  docum ento ofi ci al  de  i denti dade  e  m uni do  de:  
6 .35 .2 . At estado  do  m édico  que  estej a  acom panhando  o  Candi dat o , d ecl arando  a  im possi bili dade  de  l ocom oção  e  atestando  que  o  Candi dat o  tem  
condi ções  de  l er , redi gir  e  m arcar  a  Fol ha  de  Respost as; 
6 .35 .3 . Aut ori zação  do  hospital  para acesso  do(s)  fiscal  (is)  no  horári o  de  reali zação  das  provas;  
6 .35 .4 . Docum ento de  I denti dade  do  Candi dat o  (o  m esm o apresent ado  no  at o  da  i nscrição); 
6 .35 .5 . Da dos  constantes  no  Cartão d e  I nf orm ação:  núm ero  de  i nscri ção , e st abel ecim ento  e  sal a  de  realização  das  provas  em  questão . I nf orm ações  
ref erentes  ao  l ocal  do  i nternam ento. 
6 .35 .6 . Caso  o  Candi dat o  não  apresent e  estas  condi ções , a  PLANEJ AR  não  aut ori zará  a  aplicação  da  prova . 
 

7 . DA  PROVA  DE  TÍ TULOS 
 
7 .1 . A os  candi dat os  aos  cargos  de  Ní vel  Superi or  e  Ní vel  Técni co q ue  se  habilitarem  com  m édia  m ínim a de  50%  de  acertos  da  prova  de  
conhecim entos , s er á  facultada  a  prova  de  títul os  com  a  fi nali dade d e  verificar  o  enri quecim ento  da  capacitação  e  da  especi alização t écni co-
profissi onal  do  candi dat o  para  fi ns  de  cl assificação . Dest a  f orm a, a  prova  de  títul os  terá  caráter  apenas  cl assificatóri o . 
7 .2 . S om ente  será  avali ado  os  títul os  dos  candi dat os  habilitados c om  50%  de  acert os  da  Prova  Obj eti va . O s  títul os  serão  entregues  
“EXCLUSI VAM ENTE”  no  di a  10  de  Agost o  de  2014 , j unt o  com  a  realização  da  prova  obj eti va , conf orm e descri ção  a  segui r: 
7 .2 .1 . Os  títul os  serão  entregues  no  m esm o prédi o  de  realização  das  provas  obj eti vas , o nde  serão  prot ocolados  por  m em bros  da  Com issão  Especi al  do  
Processo  Sel eti vo . Som ente  será  recebi do  e  exam inado  quando  entregues  em  envel ope  devi dam ente I DENTI FI CADO . 
7 .1 .3 . A  com provação  de  experi ência  profi ssi onal  se  dará  m edi ante  apresent ação  de  cópi a  de  CTPS  acrescida  de  decl aração  do  órgão  ou  em presa , o u , 
no  caso  de  servi dor  público  de  certi dão  de  tem po de  servi ço , am bos  em itidas  pel o  set or  pessoal  ou  equi val ente , c onf orm e a  nom enclatura  do  cargo  
que  concorre , d evendo  a  al udi da  decl aração  constar  cl aram ente  a  descri ção  do  servi ço  e  o  ní vel  de  desem penho  na  área  de  at uação , c onf orm e a  
nom encl at ura  do  cargo  que  concorre;  
7 .1 .4 . Não  será  com putado  com o experi ênci a  pr ofissi onal , o  tem po de  estági o  ou  m onitori a; 
7 .1 .5 . Todo  docum ento  apresentado  para  fi ns  de  com provação  de  experi ênci a  profi ssi onal  deverá  ser  em iti do  pel o  set or  pessoal  com petente e  conter  
o  perí odo  do  i níci o  e  térm ino do  trabal ho  realizado;  
 

M odel o  da  decl aração  de  tem po de  servi ço . 
PAPEL  TIM BRADO  COM  I DENTI FI CAÇÃO  E  CNPJ  DA  EM PRESA 

Decl aram os para  fi ns  previ stos  em  lei , que  o  sr  ___________________________________( NOM E DO  CANDI DATO) , CPF Nº  
_________________________ , trabal hou  na f unção  de  ____________________________  ( NOM ENCLATURA  DO  CARGO)  no  perí odo  de  ____/____/____  a  

____/____/____ . Pel o  que  firm o o  present e  sob  as  penas  da  lei . 
Local  e  dat a . 

ASSI NATURA  SOBRE  O  CARIM BO DE  I DENTI FI CAÇÃO 
 
7 .2 . Som ente será  com provada  a  experi ênci a  em  ati vi dades  correl atas  às  do  cargo  para  o  qual  o  candi dat o  está  concorrendo . 
7 .2 .1 . As  pont uações  de  experi ênci a , s ão  i ndependent es  por  ano  trabal hado , ou  sej a , não  são  cum ulati vas; 
7 .2 .2 . A  pont uação  só  será  atri buída  ao  perí odo  de  um  ano  com pleto , a ssim  com preendi do  12  (doze)  m eses  de  ef eti va  ati vi dade  profissional  na  
m esm a f unção . Perí odos  i nferi ores  a  12  (doze)  m eses  com pletos  não  serão  pont uados;  
7 .2 .3 . A  Prova  de  Tí t ul os  tem  caráter  m eram ente cl assificat óri o , com  anexação  dos  pont os  das  tabel as  abai xo  à  not a  da  prova  obj eti va:  
 

Item  TÍ TULO 
Pont os  
Tít ul os 

M áxim o de  
Pont uação  

por  item  

A 
Certificado  de  curso  de  especi alização , em  ní vel  de  pós- graduação , c om  carga  horári a  m ínim a de  360  
horas , na  área  específica  que  concorre . 

1 1 ,0 

B 
Di pl om a, devi dam ente  regi strado , d e  curso  de  pós- graduação , em  ní vel  de  m estrado  (títul o  de  m estre)  
na  área  específica  que  concorre . 

2 2 ,0 

C 
Di pl om a, d e vi dam ente  regi strado , d e  curso  de  pós- graduação , em  ní vel  de  dout orado  (títul o  de  
dout or)  na  área  específica  que  concorre . 

3 3 ,0 

D 
Experi ênci a  Profissi onal  em  Servi ço  Público  ou  na  i ni ci ati va  pri vada , e s t ando  rel aci onado  
di retam ente  com  a  nom encl at ura  do  cargo  a  que  concorre , at é  o  lim ite  de  04  (quatro)  anos  para  
ef eito  de  pont uação , desde  que  com pr ovada  de  acordo  com  item  7 .1  e  seus  subitens .  

1  pont o  por  
ano 

4 ,0 

 
7 .3 . A  experi ênci a  profi ssi onal  dos  candi dat os  deverá  possui r  rel ação  di reta  com  o  cargo  a  ser  provi do . 
7 .4 . Os  docum entos  deverão  ser  apresent ados  em  f ot ocópi as  aut enticadas  ou  cópi as  acom panhadas  dos  respecti vos  ori gi nai s  para  conf erênci a  e  
devol ução  im ediata . Não  serão  aceitos  prot ocol os  dos  docum entos . 
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7 .5 . O  candi dat o  som ente  poderá  obter  até  o  m áxim o de  10  (dez)  pont os  em  títul os , sendo  desprezada  a  pont uação  superi or  a  este  núm ero. 
7 .6 . Após  o  prazo  não  serão  aceitos  pedi dos  de  i ncl usão  de  títul os  sob  qual quer  hi pótese  ou  al egação . 
 

8 . DOS  RECURSOS 
 
8 .1 . Serão  adm itidos  recursos  quanto:  
a)  ao  i ndef erim ento das  i nscrições  para  concorrer  na  condi ção  de  pessoa  com  defici ênci a; 
b)  ao  i ndef erim ento da  solicitação  de  atendim ento especi al  para  reali zação  das  provas; 
c)  ao  i ndef erim ento das  i nscrições; 
d)  ao  gabarito  da  Prova  Obj eti va;  
e)  às  not as  provi sóri as  da  Prova  Obj eti va  e  da  Prova  Tít ul os; 
8 .2 . Os  recursos  deverão  ser  i nterpostos  no  prazo  de  doi s  di as  út ei s a pós  a  ocorrênci a  do  event o  que  l hes  der  causa , c onf orm e estabel eci do  no  
Cronogram a dest e  Edital . 
8 .2 .1 . Som ente  serão  consi derados  os  recursos  i nterpost os  no  prazo  esti pul ado  para  a  fase  a  que  se  ref erem . 
8 .2 .2 . Não  serão  aceitos  os  recursos  i nterpost os  em  prazo  desti nado  a  event o  di verso  do  questi onado . 
8 .3 . Os  recursos  deverão  ser  i nterpost os  excl usi vam ente  pel a  I nternet , d e  acordo  com  o  m odel o  de  form ulári o  de  recursos  di sponí vel  no  site  
www .pl anej arconcursos .com .br . 
8 .4 . S om ente  serão  apreci ados  os  recursos  i nterpost os  e  transm itidos  conf orm e as  i nstruções  conti das n est e  Edital  e  no  endereço  el etrôni co  da  
PLANEJ AR  (w ww .pl anej arconcursos .com .br) . 
8 .5 . A  PLANEJ AR  não  se  responsabiliza  por  recursos  não  recebi dos  por  m otivo  de  ordem  técni ca  dos  com putadores , f al ha  de  com unicação , 
congesti onam ento  das  li nhas  de  com unicação , f al ta  de  energi a  el étri ca , bem  com o outros  fatores  de  ordem  t écni ca  que  im possi bilitem  a  transferênci a  
de  dados . 
8 .6 . O  candi dat o  deverá  ser  cl aro , consi stente  e  obj eti vo  em  seu  pl eito . 
8 .7 . Não  serão  aceitos  recursos  i nterpost os  por  fac-sím ile (f ax) , t el ex , t elegram a ou  outro  m eio que  não  sej a o  especificado  nest e  Edi tal . 
8 .8 . A  Banca  Exam inadora  constitui  úl tim a i nstânci a  para  recurso , sendo  soberana  em  suas  deci sões , razão  pel a  qual  não  caberão  recursos  adi ci onai s . 
8 .9 . O  gabarit o  di vul gado  poderá  ser  alterado , em  f unção  dos  recursos  i nterpost os , e  as  provas  serão  corri gi das  de  acordo  com  o  gabarito  oficial  
defi niti vo . 
8 .10 . O ( s)  pont o(s)  rel ati vo(s)  à(s)  questão(ões)  event ualm ente  anul ada(s)  será(ão)  atri buí do(s)  a t odos  os  candi dat os  present es  à  prova , 
i ndependentem ente  de  f orm ulação  de  recurso . 
8 .11 . Na  ocorrênci a  do  di spost o  no i t em  8 .16  e/ou  em  caso  de  provim ent o  de  recurso  poderá  ocorrer  a  elim inação  de  candi dat o  que  não  obtiver  a  
not a  m ínim a exi gi da  para  a  prova . 
8 .12 . Serão  i ndef eri dos  os  recursos:  
a)  cuj o  teor  desrespeite  a  Banca  Exam inadora;  
b)  que  estej am  em  desacordo  com  as  especificações  conti das  neste  Capí tul o; 
c)  cuj a  f undam entação  não  corresponda  à  questão  recursada;  
d)  sem  f undam entação  e/ou  com  f undam entação  i nconsi stente , i ncoerent e  ou  os  i ntem pesti vos; 
e)  apresent ado  em  conj unt o  com  outros  candi dat os , i sto  é , recurso  col eti vo;  
f)  encam inhados  por  m eio da  Im prensa  e/ou  de  “redes  soci ais  onli ne” . 
8 .13 . A dm itir-se- á  um  úni co  recurso  por  candi dat o  para  cada  evento  ref eri do  no  item  8 .1  deste  Capí t ul o , d e vi dam ente  f undam entado , sendo  
desconsi derado  recurso  de  igual  teor . 
8 .14  A  deci são  dos  recursos  quer  procedent es  ou  im procedent es , s erão  levadas  ao  conhecim ento  de  todos  os  candi datos  i nscritos  no  procedentes  
Concurso  por  m eio do  endereço  el etrôni co  da  PLANEJ AR 
8 .15 . O  resultado  dos  recursos , assim  com o as  alterações  de  gabarit os  das  provas  obj eti vas  e  as  alterações  das  not as  prelim inares  da  prova  obj eti va , 
que  vi erem  a  ocorrer  após  j ul gam ent o  dos  recursos , e st ará  à  di sposição  dos  candi datos  na  pági na  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  no  endereço  
el etrôni co  www .pl anej arconcursos .com .br  em  perí odo  i nf orm ado no  edital  de  convocação .  
8 .16 . As  not as  obti das  por  i nterm édi o  do  j ul gam ento  do  recurso  im petrado  contra  o  resultado  prelim inar d a  prova  obj eti va  e  da  avaliação  de  títul os  
poderão  perm anecer  i nalteradas , sofrer  acréscim os ou  até  m esm o reduções , em  rel ação  à  nota  di vul gada  prelim inarm ente .  
8 .17 . A  Banca  Exam inadora  constitui  úl tim a i nstânci a  para  recurso , s e ndo  soberana  em  suas  deci sões , r azão  pel a  qual  não  caberão  recursos  
adi ci onai s . 
8 .18 . A  elim inação  do  candi dat o  em  r azão  de  não  com parecim ento  à  prova  ou  a  sua  expul são  da  sal a  de  prova  em  razão  de  com portam ento  i ndevi do , 
não  poderá  ser  obj et o  de  recurso . 
 
9 . DA  CLASSI FI CAÇÃO  NO  PROCESSO  SELETI VO  SIM PLIFI CADO 
 
9 .1 . Som ente serão  cl assificados  os  candi dat os  que  obti verem  not a  igual  ou  superi or  a  50%  (ci nqüenta  por  cent o)  do  total  da  prova . 
9 .2 . A  not a  fi nal  do  candi dato , par a os  cargos  com  avali ação  de  títul os , s erá  cal cul ada , c onsi derando-se  que  NF  é  a  not a  fi nal  e  NO  é  a  nota  da Pr ova  
Obj eti va  e  NT  a  not a  da  Avali ação  dos  Tí t ul os , da  segui nte  f orm a: 
NF  =  NO  +  NT 
9 .2 .1 . A  not a  fi nal  do  candi dat o , para  os  cargos  que  não  partici pam  da  etapa  da  avali ação  de  títul os , será  a  not a  da  Prova  Obj eti va . 
9 .3 . A  cl assificação  fi nal  dos  candi dat os  será  obti da  através  da  som a dos  escores  br ut os  de  cada  prova , c onverti dos  em  not as  e  som adas  as  notas  na  
apuração  fi nal . 
9 .4 . S erão  consi derados  aprovados n o  Processo  Sel eti vo  Sim plificado o s  candi dat os  que  prestaram  as  provas  previ stas  para  os  cargos  aos  quais  
concorreram  que  não  tenham  si do  elim inados  e  que  tenham  si do  cl assificados  em  cl assificação  decrescente  e  correspondent e  ao  núm ero das  vagas  
of ereci das  para  cada  cargo . 
9 .5 . Na  hi pótese  de  igual dade  de  pont os , para  fi ns  de  cl assificação:  

9 .5 .1 . O  prim eiro  critéri o  de  desem pate  neste  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  será  a  i dade , d a ndo-se  pref erênci a  ao  candi dat o  de  i dade  mai s  
el evada  (Parágraf o  Úni co  do  Art . 2 7  da  Lei  Federal  N°  10 .741  de  1°  de  Out ubro  de  2003  –  Estat ut o  do  Idoso) . Persi sti ndo  o  em pate, t erá  
pref erênci a  sucessi vam ente o  candi dat o  que:  

9 .5 .2 .  Obti ver  m aior  pont uação  nas  questões  de  Conhecim entos  Específicos; 
9 .5 .3 .  Obti ver  m aior  pont uação  nas  questões  de  Conhecim entos  Gerai s; 
9 .5 .4 .  Obti ver  m aior  pont uação  nas  questões  de  Lí ngua  Port uguesa;  
9 .5 .5 .  S ort ei o  Público  reali zado  pela  PLANEJ AR  acom panhada  pel a  Com issão  Especi al  do  Processo  Sel etivo  Sim plificado , c om  a  presença  dos  
candi dat os  em patados . 

9 .6 . Os  resultados  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  serão  publicados  por  afi xação  no  quadro  de  avi sos  da  Pref eit ura  M unici pal  de  Vera  Cruz  e  nos  
sites  da  pl anej ar  e  da  pref eitura  m uni ci pal  de  Vera  Cr uz  e/ou  publicação  em  j ornai s  e  outros  m eios  de  com uni cação . 
9 .7 . Os  candi dat os  habilitados  portadores  de  defici ênci a  física  serão  relaci onados  separadam ente . 
9 .8 . C aso  não  haj a  candi dat os  portadores  de  defi ci ênci a  aprovados , a  v aga  reservada  será  desti nada  ao  restant e  dos  candi dat os , d e  acordo c om  a  
ordem  de  cl assificação . 
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10 . DAS  DI SPOSI ÇÕES  GERAI S 
 
10 .1 . O  candi dat o  poderá  obt er  i nf orm ações  e  ori entações  sobre  o  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  tais  com o  Editais , M anual  do  Candi dato , pr ocesso  de  
i nscrição , l ocal  de  prova , g a baritos, r es ultados  das  provas , r es ul tados d os  recursos , c r onogram a, e  resul tado  fi nal  na  pági na  do  Processo  Sel eti vo  
Sim plificado  no  site  www .pl anej arconcursos .com .br . 
10 .2 . Nã o  será  forneci do  qual quer d oc um ento  com probat óri o  de  aprovação  ou  cl assificação  do  candi dato , v al endo  para  esse  fim  a  publicação  na  
im prensa  ofi ci al .  
10 .3 . S erá  consi derada  a  legi sl ação  at ualizada  até  a  data  de  publicação  deste  Edital , bem  com o alterações  em  di spositi vos  legai s  e  norm ativos  até  esta  
dat a  na  avali ação  na  prova  obj eti va .  
10 .4 . S erá  consi derado  o  Acordo  Ortográfi co  da  Lí ngua  Port uguesa , a ssi nado  em  Li sboa , em  16  de  dezem bro  de  1990 , pr om ulgado  pel o  Decreto  nº  
6 .583 , de  29  de  set em bro de  2008 .  
10 .5 . O  prazo  de  vali dade  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  será  de  01  (um ) ano , p odendo  ser  prorrogado  por  i gual  perí odo , c ont ado  a  partir  da  dat a  
de  hom ologação  do  resultado  fi nal . 
10 .6 . Os  at os  adm inistrati vos  da  Prefeitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz  são  ofici alm ente  publicados  no  Di ári o  Ofici al  El etrôni co  do  M unicí pi o, e  podem  ser  
vi sualizados  no  síti o  htt p: //w ww .veracruz .ba .i o.org .br/di ari oOfici al . 
Parágraf o  Úni co:  É  de  i nteira  responsabili dade  do  candi dat o , a c om panhar  a  publi cação  de  todos  os  atos , e di t ais  e  com unicados  ref erentes  a  esse  
Processo  Sel eti vo  Sim plificado  através  dos  l ocai s  de  di vul gação  i ndi cados  neste  edital .  
10 .7 . Os  candi dat os  aprovados  e  cl assificados  neste  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  devem  m anter  at ualizados  seus  endereços  j unto  à  Secretari a  
M unici pal  de  Adm inistração  da  Prefeitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz . 
10 .8 . Ressal vadas  as  hi pót eses  previ stas  na  legi sl ação  perti nent e , a o  candi dat o  convocado  para  contrato , n ã o  será  perm itido  o  adi am ento, s e ndo  
elim inado  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  o  candi dat o  que , por  qual quer  m otivo, não  aceitar  o  l ocal  desi gnado  quando  convocado . 
10 .9 . Decai rá  do  di reito  de  im pugnar  os  tem os deste  Edital  de  Processo  Sel eti vo  Sim plificado , perant e  a  adm inistração , o  candi dat o  que  não  o  fizer  até  
o  segundo  di a  útil , após  o  encerram ent o  das  i nscri ções . 
10 .10 . A  i nexati dão  das  decl arações , a s  irregul ari dades  de  docum ent os  ou  as  de  outra  nat ureza , o c orri das  no  decorrer  do  Processo  Sel eti vo  
Sim plificado , m esm o que  só  verificada  posteri orm ente , e l im inará  o  candi dat o  do  Processo  Sel eti vo S im plificado , a n ul ando  todos  os e f eitos  
decorrentes  de  sua  i nscri ção . 
10 .11 . Fi ca  ci ente  o  candi dat o  aprovado  e  cl assificado  que , em  aceitando  sua  contratação , p oderá  ser  l otado  em  qual quer  das  uni dades  do  órgão  da  
adm inistração  di reta  ao  qual  o  cargo  está  vi ncul ado . 
10 .12 . O  at o  de  i nscri ção  gera  presunção  absol uta  de  que  o  candi dato  conhece  as  presentes  i nstruções  e  de  que  aceita  as  condi ções  do  Processo  
Sel eti vo  Sim plificado , estabel eci das  na  l egi sl ação  deste  Edital . 
10 .13 . A  Pref eitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz  e  a  PLANEJ AR  não  se  responsabilizam  por  equí vocos  eventualm ente  com etidos  pel o  candi dato , P OR  
DEI XAR  DE  LER  ESTE  EDI TAL  DO  PROCESSO  SELETI VO  SIM PLIFI CADO. 
10 .14 . Os  itens  dest e  Edital , i ncl usive  o  cronogram a de  execução  previst o , p oderão  sof rer  event uai s  alterações , at uali zações  ou  acréscim os, e nquanto  
não  consum ada a  provi dênci a  ou  event o  que  l hes  di sser  respeito , o u  por  m otivo  de  f orça  m aior , at é  a  dat a  da  convocação  dos  candi datos  para  a  prova  
correspondente , ci rcunstânci a  que  constará  em  Edi tal . 
10 .15 . N ã o  será  feita  nenhum a convocação  dos  aprovados  desse  processo  sel eti vo  sim plificado  por  tel ef one , c orrei o  ou  e-m ail;  é  de  i nteira  
responsabili dade  do  candi dato  acom panhar  as  convocações  no  di ári o  ofi ci al e l et r ôni co  do  m unicí pi o, L I N K:  
htt p: //w w w .veracruz .ba .i o.org .br/di ari oOfi ci al . 
10 .16 . A  cont ar  da  data  de  publi cação  da  convocação  dos  aprovados  no  Di ári o  Ofi ci al  El etrôni co  do  M unicí pi o , o  candi dat o  deverá  apresentar-se  em  
até  dez  di as  corri dos , m uni do  dos  docum entos  exi gi dos  para  sua  contratação . Em  caso  do  décim o di a  cai r  no  sábado , d om ingo , f eri ado  ou  facultati vo , 
val erá  o  di a  útil  im edi atam ente  anteri or . O  candi dat o  que  não  com parecer  no  prazo  m enci onado  será  consi derado  desi stente , s endo  convocado  o  
próxim o da  lista  de  cl assificação . 
10 .17 . O  profissi onal  contratado , na  f orm a deste  edital , t erá  avali ado  o  seu  desem penho  pel a  sua  chefi a  im edi ata , trim estralm ente . 
10 .18 . A  avali ação  do  desem penho  do  profissi onal  contratado  na  form a dest e  edital , q ua ndo  f or  evidenci ada  a  i nsufici ênci a  de  desem penho  
profissi onal , acarretará; 
10 .18 .1 . Resci são  im ediata  do  contrat o  cel ebrado  com  o  M unicí pi o , respeitada  a  legi sl ação  vi gent e; 
10 .18 .2 . Im pedim ento de  concorrer  a  outros  processos  sel eti vos  sim plificados  prom ovi dos  pel o  M unicí pi o; 
10 .18 .3 . O  critéri o  de  assi dui dade  será  f undam ental  na  avali ação  de  desem penho  do  profi ssi onal; 
10 .18 .4 . O  critéri o  de  cum prim ento de  carga  horári a  será  f undam ental  na  avali ação  de  desem penho  do  profissi onal . 
10 .19  A  Pref eitura  M unici pal  de  Vera  Cr uz  e  a  em presa  realizadora  do Pr ocesso  Sel eti vo  Sim plificado  não s e  responsabilizam  pel o  fornecim ent o  de  
quai squer  cursos , t extos , apostil as  ou  outras  publicações  ref erentes  a  este  Processo  Sel eti vo  Sim plificado . 
10 .20 . A  Pref eitura  M unici pal  e  a  PLANEJ AR  se  exim em  das  despesas  com  vi agens  e  hospedagens  dos  candi dat os  em  quai squer  das  fases  do c ertam e 
sel eti vo , m esm o quando  alteradas  datas  previ stas  no  cronogram a i ni ci al , r eaplicação  de  qual quer  fase , i ncl usi ve  de  provas , d e  acordo  com  
det erm inação  da  Pref eit ura  M unicipal  e/ou  da  organi zadora  PLANEJ AR . 
10 .21 . T o dos  os  docum entos  apresentados  para  Prova  de  Tít ul os , c uj a  devol ução  não  f or  solicitada  à Em presa  PLANEJ AR  no  prazo  de  90  di as , 
contados  a  partir  da  hom ologação  do  resultado  fi nal  do  Processo  Sel etivo  Sim plificado , serão  i nci nerados . 
10 .22 . Dec orri dos  120  (cent o  e  vi nt e)  di as  após  a  hom ologação  do  resultado  fi nal  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado , o s  Cartões  Resposta , s erão  
i nci nerados . 
10 .23 . Os  casos  om issos  serão  resol vi dos  pel a  Com issão  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado , o uvi da , q u ando  necessári o, a  Procuradori a  Geral  do  
M unicí pi o . 
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CONTEÚDO  PROGRAM ÁTI CO 
 

As  event uai s  sugest ões  de  m atéri as  constantes  dos  program as, d este E di tal , c onstituem  a  úni ca  f ont e  para  a  f orm ulação  das  questões  da  Prova  
Obj eti va  de  m últi pl a  escol ha;  as  quais  poderão  basear-se  em  outras , o bservando- se , no  ent ant o , a  escol ari dade  exi gi da  para  o  cargo . Com o bi bliografi a  
serão  adm iti das  obras  di dáti cas  e  paradi dáticas , g r am áticas , di ci onári os , At l as  geográfi cos , p eri ódi cos  e  serão  usadas  i nf orm ações  vei cul adas  pel os  
m eios  de  com unicação . O  candi dat o t em  li vre  escol ha  para  consultar  bi bli ografi a  ref erent e  ao  conteúdo  program ático. 
 

#  1 . PORTUGUÊS  *  ATUALI DADES *  CONHECIM ENTOS  GERAI S  E  CONHECIM ENTOS  ESPECÍ FI COS  PARA  O  CARGO  DE  NÍ VEL  SUPERI OR . 
 
LI NGUA  PORTUGUESA:  I ntel ecção  de  text os:  verbai s  e  não- verbai s. M orfossi ntaxe:  substanti vo , a rti go , a dj eti vo , n um eral , p r onom e, p r eposi ção , 
conj unção , pr eposi ção , c onj unção  e v er bo  (flexões  em  tem po, m odo, n úm ero  e  pessoa) . a dvérbi o  em  suas  di versas  circunstânci as , v ozes  do v er bo . 
Oração , f rase  e  perí odo . Term os constit ui ntes  da  oração:  essenci ai s , i ntegrantes  e  acessóri os . C oor denação  e  subordi nação . Si nt axe  de  concordânci a , 
de  regênci a  e  de  col ocação . S em ântica:  si noním ia, a nt oním ia, h om oním ia , par ônim a, pol i ssem ia, denot ação  e  conot ação , f i guras  de  li nguagem  e ví ci os  
de  li nguagem . Estilística:  f unções  da l i nguagem . Form as de  di scurso:  di ret o , i ndi ret o  e  i ndi ret o  livre . Acent uação  gráfi ca . Crase . Pont uação .Ort ografi a . 
 
CONHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES:  Conhecim entos  m arcantes  do  cenári o  cult ural , p ol ítico , c i entífico , e c onôm ico  e  soci al  no  Brasil  e  no  
m undo . Pri ncí pi os  de  organi zação  soci al , c ul t ural , s aúde , m eio am bient e , p ol ítica  e  econôm ica  brasil eira . Análi se  dos  pri nci pai s  conflitos  naci onais  e  
m undi ais . As sunt os  de  i nteresse  geral  -  naci onal  ou  i nternaci onal  -  am pl am ente  vei cul ados , n os  úl tim os doi s  anos , pel a  im prensa  falada  ou  escrita  de  
ci rcul ação  naci onal  ou  l ocal  -  rádi o , tel evi são , j ornai s , revi stas  e/ou  i nternet . 
 
ASSI STENTE  SOCI AL:  O  estado . A  soci edade  ci vil  e  o  servi ço  soci al  no  Brasil . A  prática  e  a  nova  ética  no  Servi ço  Soci al . A  rel ação  do  poder  na pr ática  
i nterprofi ssi onal . A  posi ção  do  Servi ço  Soci al  e  as  em ergênci as  de  assistênci a . S eguri dade  Soci al . Pr evi dênci a  soci al:  garanti a  dos  di reitos , d everes , 
descentrali zação  da  gest ão  adm inistrati va . Si stem a Úni co  de  Saúde:  prom oção, pr ot eção , r ecuperação , partici pação  soci al  em  saúde , pl anej am ento 
sit uaci onal  em  saúde . A s si stênci a  Soci al:  Assi stênci a  Soci al  na  política  soci al , r el ação  da  Assi stênci a  soci al  com  as  políticas  públicas , r el ação  da  
Assi stênci a  Soci al  com  as  políticas  soci ais  específicas:  cri ança  e  adol escent e , i doso  e  pessoa  portadora  de  defici ênci a . O  Estado  brasil eiro  e  as  políticas  
públicas . R el ação  do  Est ado  com  a  soci edade  ci vil . A náli se  das  políticas:  educação , h a bi tação  e  trabal ho . E st at uto  da  cri ança  e  do  adol escente-
ECA .Estat uto  do  I doso . 
 
EDUCADOR  FÍ SI CO:  Desport os:  Regras , pri nci pai s  desport os  aplicados  na  escol a  (f utsal , v ol ei bol , b as quet ebol , h a ndebol  e  atl etism o);  Recreação:  
J ogos  espont âneos  e  di ri gi dos , j ogos  pré- desporti vos;  Trei nam ento  desporti vo:  crescim ento  da  cri ança  e  do  adol escente , di f erenças  psicofísicas  entre  
i dades;  M etodol ogi a  e  di dática  do  ensi no  de  educação  física , a bor dagem  m etodol ogi a  e  novas  perspecti vas  para  a  educação  física;  Psi com otrici dade:  
Conceitos  bási cos , desenvol vim ento psi com otor  nas  cri anças  em  i dade  escol ar  e  i nfl uênci as  no  rendim ento escol ar . 
 
ENGENHEI RO  CI VI L:  Topografi a . D ados  Técni cos  para  proj eto:  Levantam ento  Pl ani altim étrico , P oli gonai s, L evant am ento  Al tim étrico , Perfis , Curvas  
de  Ní vel .  S ondagens  de  reconhecim ento  do  sub-sol o:  ti pos  e  apresentações;  Ti po  de  Sol o  –  Caracterí sticas  e  Cl assificação  Geral;  M uros  de  Arrim os:  
ti pos . Edifi cações:  Concepção  estrutural  adequada  ao  proj eto  arquitetôni co;  cargas  at uant es;  carregam ento . Us o  e  ocupação  da  terra  e  do  sol o ur bano . 
Noções  de  avali ação  de  proj et os  de  desenvol vim ento  sustentável  e d e  conservação  e  preservação  am biental . N oç ões  de  avaliação  de im pacto 
am biental  da  ocupação  da  terra  (expansão  urbana , s et or  agropecuári o , i ndustri al  e  de  servi ços)  proj et os  de  i nfra-estrut ura  (sistem as vi ári os  urbanos  
e  rurai s , r odovi ári a , g eração  e  transm issão  de  energi a , t el ecom unicações) . O  control e  da  erosão , d r enagem  de  águas  superfici ai s , i nfra- estrut ura  
sanitári a  e  técni cas  de  m ovim ento  de  terra . Pr oj et os  de  Si stem as de  Tratam ento  de  água  e  de  efl uent es  dom ésticos  e  i ndustri ais . Pr oj etos-elem entos  
gráficos  necessári os  à  execução  de  um a edificação:  Ar quitet ôni co , e strut ural , i nst al ações  el étricas  e  hi dráuli cas , e  outros  proj et os  com plem ent ares . 
Usos  da  água , f at ores  que  i nfl uenci am  o  consum o e  conservação d os  recursos  hí dri cos . Hi draúli ca/hi drol ogi a . C o nceitos  Bási cos  quant o  ao  
enquadram ento dos  Cor pos  d ’água . Pol ui ção  das  Águas , do  Ar , do  Sol o  e S ubsol o . 
 
FONOAUDI ÓLOGO:  Anat om ofisi ologi a  aplicada  à  Fonoaudi ol ogi a  em  suas  especifici dades  (voz , a udi ol ogi a , l i nguagem , f al a , m otrici dade  oral) , 
di st úrbi os  da  voz/li nguagem /fal a/audi ol ogi a/m otrici dade  oral . A nat om o-fisi ol ogi a  do  sistem a auditi vo , p si coacústi ca , t est es  bási cos  de  avali ação  
auditi va , a v ali ação  audi ol ógi ca , a v ali ações  el etrofisi ol ógi cas , p at ol ogias  do  si stem a auditi vo , p r ocedi m entos  clí ni cos  dos  exam es  audi ol ógi cos . 
Neonat ol ogi a:  recém -nasci do  a  term o;  desenvol vim ento  orom otor  norm al;  refl exos  orai s;  f unções  refl exo- vegetati vas;  prem aturi dade . Aval iação  e  
i ntervenção  f onoaudi ol ógi ca  no  R . N . pr é-term o:  teori a  si ncronoati va;  estados  com portam entai s  do  recém - nasci do;  sucção  não  nutritiva;  estim ulação  
m ultim odal . A l ei tam ento  m aterno . N e ur ol ogi a:  neuroanat om ia  e n e ur ofisi ol ogi a  apli cada  aos  di st úrbi os  fonoaudi ol ógi cos:  S NC/Periférico , 
especi alização  e  f unções  hem isféricas;  aci dent e  vascul ar  cerebral;  traum atism o crani oencef álico;  af asi as , di sartri as , a pr axi as , di sf agi as;  alterações  
m otoras  e  cogniti vas  associ adas  à  af asi as;  dem ênci as:  fatores  eti ol ógicos , t i pos , r epercussão;  avali ação  e i nt ervenção  terapêutica  nos  di stúrbi os  de  
fal a  e  li nguagem  de  ori gem  neurol ógi ca . V oz:  di st úrbi os  da  voz  e s e us  aspect os  clí ni cos;  avali ação v ocal;  di agnóstico  dif erenci al;  prevenção , 
i ntervenção  e  condut a  terapêuti ca n os  transt ornos  da  voz . M otrici dade  Oral:  Eti ol ogi a;  caracteri zação e  fatores  predi sponent es , s i nt om at ol ogi a , 
com ponentes  do  aparel ho  est om atognáti co , a vali ação  especificada  dos  órgãos  f onoarticul atóri os  e  das  funções  neurovegetati vas . Da  degl utição  da  
respi ração;  da  fal a , da  voz  e  da  li nguagem , a bor dagem  avali ati va , di agnóstico  e  prognósti co  dos  di st úrbi os  da  m otrici dade  oral , pl anej am ento geral  de  
terapi a-  prevenção  e  reabilitação . L i nguagem ; di st úrbi os  de  li nguagem , pr evenção  e  reabilitação . Di st úrbi os  do  Aprendi zado:  Avali ações , a bordagens  
terapêuticas  dos  di st úrbi os  da  aprendi zagem . C ont ext uali zando  os  di stúrbi os  do  aprendi zado  no  âm bito da  educação  naci onal , as  bases  psi com otoras  
da  aprendi zagem . Fonoaudi ol ogi a  Preventi va . 
 
NUTRI CI ONI STA:  Uni dades  de  Al im entação  e  Nut ri ção  -  obj eti vos e  caracterí sticas , pl anej am ento  físico , r ec ursos  hum anos , a bastecim ento  e  
arm azenam ento, c ust os , l act ári o , ba nco  de  leite  e  cozi nha  di etéti ca . Nut ri ção  Norm al:  defi ni ção , l ei s  da  alim ent ação  /  requerim entos  e  recom endações  
de  nutri ent es  -  Alim entação  ent eral e  parent eral . Pl anej am ento, a vali ação  e  cál cul o  de  di etas  e  ou  cardápio  para:  adultos , i dosos , g est antes , n utrizes , 
l actentes , p r é- escol ar  e  escol ar , a d ol escent e  e  col eti vi dade  sadi a . Di agnósti cos  Antropom étricos:  padrões  de  ref erênci a  /  I ndi cadores:  vant agens , 
desvant agens  e  i nterpret ação  /  avaliação  nutri ci onal  do  adulto:  í ndi ce  de  m assa  corporal  (cl assificação  de G ARROW ). Di et oterapi a  nas  enf erm idades  
di gesti vas:  trat o  gastro-i ntesti nal  /  gl ândul as  anexas . Di et oterapi a  nas  enf erm idades  renai s . Di et oterapi a  nas  enf erm idades  do  si stem a cardi ovascul ar . 
Di etoterapi a  nos  di st úrbi os  m etabólicos:  obesi dade:  Di abete  M ellitus  e  di sli pi dem ias. Di et ot erapi a  nas  carênci as  nutrici onai s:  desnutri ção  energético-
prot éi ca-cal óri ca , a nem ias  nutri ci onai s . Vi t am inas . Áci dos  Graxos . Am inoáci dos . Li pí di os . Terapi a  Nutri ci onal . Nut ri ção  ent eral  e  parent eral . I nfl uênci a  
m edicam entosa  nos  nutri entes  corpóreos . A v ali ação  nutri ci onal  ao  paci ent e  portador  de  HI V . G ast os  energéticos . Pr ocesso  de  di gestão  e Vi as  de  
excreção  de  nutri entes . 
 
#  2 . LÍ NGUA  PORTUGUESA  -  M ATEM ÁTICA  -  CONHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES  –  DI DÁTI CA  E  CONHECIM ENTOS  ESPECÍ FI COS  PARA  
TODOS  OS  CARGOS  DE  COORDENADOR  PEDAGÓGI CO  E  PROFESSOR . 

 
CONTEÚDO  COM UM  -  LI NGUA  PORTUGUESA:  I ntel ecção  de  textos:  verbai s  e  não- verbai s . M orfossi ntaxe:  substanti vo ,arti go , a dj eti vo , num eral , 
pronom e, p r e posi ção , c o nj unção , preposi ção , c o nj unção  e  verbo  (fl exões  em  tem po, m odo, n úm ero e  pessoa) . a dvérbi o  em  suas  diversas  
ci rcunst ânci as , v ozes  do  verbo . O ração , f r ase  e  perí odo . T erm os  constitui ntes  da  oração:  essenci ais , i nt egrantes  e  acessóri os . C o or denação  e  
subordi nação . Si nt axe  de  concordânci a , de  regênci a  e  de  col ocação . S e m ântica:  si noním ia, a nt oním ia, h o m oním ia, par ônim a, p oli ssem ia, de notação  e  
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conot ação , f i guras  de  li nguagem  e v í ci os  de  li nguagem . E stilística:  funções  da  li nguagem . F orm as  de  di scurso:  di ret o , i ndi ret o  e  i ndi reto  livre . 
Acent uação  gráfica . Crase . Pont uação . Ort ografi a . 
 
CONTEÚDO  COM UM  -  M ATEM ÁTI CA:  Equação  do  1 .º  e  2º  grau;  conj unt os  num éricos;  operações  com  núm eros  nat urai s;  expressão  sim ples  e  
com posta;  di vi si bili dade;  m últi pl os  e  di versos;  f atoração , p r obl em as  com  quatro  operações , M DC  e  MM C;  fração  ordi nári a;  pot ênci as  e  raízes;  
grandezas  proporci onai s;  razão;  porcentagem  ;  j uros;  regra  de  três s im ples  e  com posta;  descont o;  núm eros  prim os;  sistem a m étrico  decim al:  
(com prim ento, s uperfí ci e , vol um e, capaci dade  e  m assa);  Gráfi cos . Pot enci ação , Radi ci ação , Função , Quadrática  e  Probl em as. 
 
CONTEÚDO  COM UM  -  CONHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES:  Conhecim entos  m arcantes  do  cenário  cult ural , p ol ítico , ci entífico , e c onôm ico  e  
soci al  no  Brasil  e  no  m undo . Pri ncípi os  de  organi zação  soci al , c ul tural , s aúde , m eio am biente , p ol ítica  e  econôm ica  brasil eira . A náli se  dos  pri nci pais  
conflitos  naci onai s  e  m undi ais . Assunt os  de  i nteresse  geral  -  naci onal  ou  i nternaci onal  -  am plam ente  vei cul ados , nos  úl tim os doi s  anos , pel a  im prensa  
fal ada  ou  escrita  de  ci rcul ação  naci onal  ou  l ocal  -  rádi o , t el evi são , j ornais , revi stas  e/ou  i nternet . 
 
CONTEÚDO  COM UM  -  CONHECIM ENTOS  DI DÁTI COS  E  PEDAGÓGI COS:  Fundam entos  da  Educação  –  Soci edade , Est ado  e  Educação:  concepções  e  
f unções . A  Educação  na  Constitui ção  Brasil eira  de  1988;  Legi sl ação  Educaci onal  Vi gente;  Pedagogi a  Progressi sta  e  suas  vertentes;  Educação  Incl usi va:  
f undam entos  l egais  (políticas  públ icas  e  di retri zes  naci onai s  para  o  atendim ento  especi alizado  na  educação  bási ca);  Função  Soci al  e  Pol ítica  da  
Escol a;  O  Pr ocesso  di dático  pedagógi co  de  ensi nar  e  aprender;  Pl anej am ento  de  Ensi no:  concepções  e  procedim entos  rel ati vos  às  etapas  do  
pl anej am ento;  Gestão  da  Escol a  e  a c onstrução  do  Proj eto  Pedagógi co;  C urrí cul o:  Construção  e  prática  do c urrí cul o  escol ar;  Avali ação:  concepções  e  
f unções;  Est at ut o  da  Cri ança  e  do A d ol escente  (ECA) . Pl anej am ento. A v al i ação . C orrentes  pedagógi cas e  suas  concepções  de  educação . Lei  de  
Di retri zes  e  Bases  da  Educação  Naci onal:  Lei  nº  9394/96 . Obj eti vos  gerai s  do  ensi no  de  1 .º  e  2 .º  grau . Per í odos  do  desenvol vim ento  hum ano e  seus  
caracteres  pri nci pai s . 
 
COORDENADOR  PEDAGÓGI CO  /  PROFESSOR  COM  FORM AÇÃO  EM  PEDAGOGI A:  Fundam entos  da  Educação  –  Soci edade , E st ado  e  Educação:  
concepções  e  f unções . A  Educação n a  Constit ui ção  Brasil eira  de  1988;  Legi sl ação  Educaci onal  Vi gent e; P e dagogi a  Progressi sta  e  suas  vertentes;  
Educação  I ncl usi va:  f undam entos  legai s  (políticas  públicas  e  di retri zes  naci onai s  para  o  atendim ento  especi ali zado  na  educação  bási ca);  Função  
Soci al  e  Política  da  Escol a;  O  Processo  di dático  pedagógi co  de  ensi nar  e a prender;  Pl anej am ento  de  Ensi no:  concepções  e  procedim entos  rel ativos  às  
etapas  do  pl anej am ento;  Gestão  da  Escol a  e  a  construção  do  Proj eto P e dagógi co;  Currí cul o:  Construção e  práti ca  do  currí cul o  escol ar;  Avaliação:  
concepções  e  f unções;  Est at ut o  da  Cri ança  e  do  Adol escent e  (ECA) . Pl anej am ento. Avali ação . C orrentes  pedagógi cas  e  suas  concepções  de  educação . 
Lei  de  Di retrizes  e  Bases  da  Educação  Naci onal:  Lei  nº  9394/96 . Obj etivos  gerai s  do  ensi no  de  1 .º  e  2 .º  grau . Perí odos  do  desenvol vim ento hum ano e  
seus  caract eres  pri nci pai s . 
 
PROFESSOR  -  ARTES:  Arte:  i ntrodução , c onceit o , r el ação  da  arte  com  a  hi stóri a . A  Anti güi dade:  o  que  sabem os das  artes  nesta  época . I dade m édia:  
ori gem , c aracterísticas , i nfl uênci a  dos  di versos  ti pos  de  arte . R e nascim ento:  ori gem , c aracterísticas , i nf l uênci a  na  pi nt ura , a r qui tet ura , e s cultura , 
m usica  e  teatro . Cl assi cism o:  ori gem , c aracterí sticas , i nfl uênci a  na  pi nt ura , e s cul t ura , a r quitet ura , m úsica  e  teatro . Ne ocl assi cism o:  evol ução  das  
di versas  art es  e  suas  caracterí sticas . Barroco:  ori gem  e  dif usão , r el ação  sóci oeconôm ica, c aract erí sticas , i nfl uênci a  na  pi nt ura , escultura , ar quitetura , 
m úsica  e  teatro . R om antism o:  origem , c aracterísticas , i nfl uênci a  na pi nt ura , e s cult ura , a r quitet ura , m úsica  e  teatro . A  art e  m oderna:  o ri gem , 
revol ução  i ndustri al , c aracterística , estil o  e  caracterí sticas  do  im pressioni sm o, e x pressi oni sm o, c ubi sm o, surrealism o, a bstraci oni sm o. Tr opi calism o. 
Fot ografi a . Pi nt uras . Es cul t uras . C ores . I l um inação . Dr am aturgi a . Da nça . M ovim entos  artí sticos . T e atro/Práti ca  teatral . F ol cl ore  brasil eiro/cultura  
popul ar . Obras  literári as  brasil eiras. 
 
PROFESSOR  -  CI ÊNCI AS:  As pect os m etodol ógi cos  do  Ensi no  das  Ci ênci as  Bi ol ógi cas . Os  Seres  vi vos:  origem  e  evol ução  bi ol ógi ca  dos  seres  vi vos , 
contri bui ção  do  organi sm o:  teori a e  evol ução  cel ul ar , f unci onam ento  da  cél ul a , a  organi zação  cel ul ar, a s pect os  físicos  quím icos  e  estrut urai s . 
Reprodução  cel ul ar . Cl assificação  e  característi cas  gerai s  dos  seres  vi vos . Características  anat ôm icas  e  fil osóficas  do  ser  hum ano:  aspect os  bási cos  na  
organi zação  e  fisi ol ogi a  dos  aparelhos  di gesti vos , ci rcul at óri os , r espi rat óri os , e xcret or , ve noso , e ndócri no , r eprodut or  e  l ocom otor . A  transm issão  da  
vi da  –  herança  bi ol ógi ca , a  hereditari edade  e  o  m eio am biente . Ec ol ogi a:  ecossi stem a, r el ações  tróficas  e  bi om as. O  hom em  e  a  bi osf era:  pol ui ção  e  
degradação  am biental . 
 
PROFESSOR  -  EDUCAÇÃO  FÍ SI CA:  Desport os:  Regras , pri nci pai s  desport os  aplicados  na  escol a  (f utsal , v o lei bol , bas quetebol , h andebol  e  atl etism o);  
Recreação:  J ogos  espont âneos  e  diri gi dos , j ogos  pré- desporti vos;  Trei nam ento  desporti vo:  crescim ento  da  cri ança  e  do  adol escente , di f erenças  
psi cofísicas  entre  i dades;  M etodol ogi a  e  di dáti ca  do  ensi no  de  educação  física , a bor dagem  m etodol ogi a  e  novas  perspecti vas  para  a  educação  física;  
Psi com otrici dade:  Conceitos  bási cos , desenvol vim ento psi com otor  nas  cri anças  em  i dade  escol ar  e  i nfl uênci as  no  rendim ento escol ar . 
 
PROFESSOR  -  GEOGRAFI A:  As  paisagens  nat urai s  do  Brasil  (clim a, vegetação  e  hi drografi a);  Agri cult ura  brasil eira:  (as  rel ações  de  trabal ho  no  
cam po;  a  estrut ura  f undi ári a;  o  M ST);  A  urbani zação  brasil eira:  (urbani zação  e  m oderni zação  agrí col a;  rede  ur bana  brasil eira);  Os  probl em as  soci ais  
dos  grandes  centros  ur banos;  A  popul ação  brasil eira:  (os  m ovim entos  i nternos;  a  m igração  para  o  Brasil;  o  crescim ento  vegetati vo  da  popul ação  
brasil eira);  A  i ndustri alização  brasileira:  (o  governo  Get úli o  Vargas  e  a  Segunda  Guerra  M undi al;  o  governo  J K;  a  di stri bui ção  espaci al  da  industri a  
brasil eira;  os  i ncenti vos  fiscais  no  NE  e  no  Centro- Oeste);  A  produção  de  energi a  no  Brasil:  (o  consum o de  energi a  no  Brasil;  o  petról eo  e  o  (álcool));  
Bahi a:  (clim a, v e get ação  e  hi drografi a;  a  agropecuári a  bai ana);  Vera C r uz:  (clim a;  vegetação;  ati vi dades  econôm icas);  O  subdesenvol vim ent o;  A  
geopolítica  do  pós- guerra:  (a  bi polari dade;  a  hegem onia  da  Guerra  Fri a);  A  Nova  Or dem  M undi al:  (a  nova  ordem  m ulti pol ar);  A  gl obalização;  A  
Produção  agropecuári a:  (os  sistem as  agrí col as;  a  agri cult ura  iti nerant e  de  subsi stênci a  e  a  roça;  o  pl antati on;  a  agropecuári a  em  paí ses  desenvol vi dos  
e  subdesenvol vi dos);  A  di nâm ica popul aci onal:  (o  crescim ento  popul aci onal  ou  dem ográfico;  os  m ovim entos  popul aci onai s);  Estrut ura  da  popul ação:  
(pi râm ide  etári a);  Teori as  dem ográficas;  Im pactos  am bientais  em  ecossi stem as  nat urai s  e  em  ecossistem as  agrí col as;  Im pactos  am bientai s  em  
si stem as  urbanos;  Cart ografi a:  (escal a;  coordenada  geográfi ca;  f uso h or ári o);  As  grandes  pai sagens  do  Gl obo  Terrestre  (regi ões:  tem peradas , 
tropi cai s ,pol ares  e  desérti cas) . 
 
PROFESSOR  -  HI STÓRI A:  Pri nci pai s  ci vilizações  da  anti gui dade . O  Feudalism o. A  i dade  M oderna:  transi ção  do  feudalism o para  o  capitalism o. O  
Il um inism o. A  Idade  Cont em porânea:  a  Revol ução  Francesa  com o superação  do  Anti go  regim e. O  capitalism o m onopolista:  a  col oni zação  do  Brasil  e  
da  Am érica . F orm ação  da  soci edade br asil eira . Expansão  territori al . Do m íni o espanhol . Dom íni o hol andês . A  extração  do  ouro . A  Revol ução  i ndustri al  
e  o  Brasil . A  i ndependênci a  e  o  1º  Im péri o. Perí odo  Regenci al . O  2º  Im péri o . A  República  Oli gárqui ca . A  Prim eira  Guerra  M undi al . A  Revol ução  de  30  e  
o  Estado  Novo . A  cri se  m undi al  de  1929 . A  2ª  Guerra  M undi al  e  o  Brasil . A  Guerra  Fri a . A  crise  econôm ica  m undi al  de  1973 . A  gl obalização  e  
neoli beralism o no  fi nal  do  sécul o . Brasil  at ual:  econom ia, s oci edade , c i ênci a , t ecnol ogi a , e ducação  e  cult ura . Rel ações  Internaci onais  do  Brasil  com  o  
M undo . A  Hi stóri a  com o ci ênci a:  conceitos  de  hi st óri a . As  f ontes  hi st óricas . Rel ações  da  hi stóri a  com  as  dem ais  ci ênci as . C oncepção  de  tem po  com o 
construção  cultural  e  hi st óri ca . Parâm etros  Curri cul ares  Naci onai s  para  o  Ensi no  Fundam ental  -  Hi st óri a  (5ª  a  8ª) . 
 
PROFESSOR  -  I NGLÊS:  Pri ncí pi os  m etodol ógi cos  do  Ensi no  da  lí ngua  I ngl esa . Lei t ura  e  i nterpretação  de  text os  aut ênti cos  da  lí ngua  i ngl esa  tais  com o: 
j ornalísticos  e  literári os;  Estrut ura e  Form ação  de  Pal avras:  processos  de  deri vação  e  com posição  de v ocábul os;  Ant ônim os, s i nônim os, f al sos  
cognat os;  As pect os  m orfo-si náti cos;  Substanti vos  (caso , n úm ero, g ê nero , c oncordânci a);  Pronom es  (cl assificação , u s o , c oncordânci a);  Adj eti vos  
(cl assificação , c oncordânci a , p osi ção , f l exão);  Advérbi os  (cl assificação, u s o , p osi ção  na  sentença);  Conj unções  (cl assificação , u s o);  Verbos  (m odo, 
aspect o , t em pos , v ozes);  Preposi ções  (uso , cl assificação , c om binações  nom inai s  e  verbai s);  Di scurso  di reto  e  i ndiret o;  Si nt axe  da  sentença  sim ples  e  
com plexa . 
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PROFESSOR  -  M ATEM ÁTICA:  Conj unt os  num éricos  (operações  e  probl em as) . Si st em a e  operações  com  núm eros  decim ais. Si stem a de  m edi das  e  
transf orm ação  de  m edi das . E x pressões  num éricas  (com  todas  as  operações) . P ercent agem . Razão  e  Proporção . Re gra  de  três  sim ples  e  com posta. 
J uros  sim ples . Pr obl em as com  núm eros  nat urai s  e  fraci onári os . Si stem as  de  equação . E quações  do  1º  e  do  Ensi no  M édi o  (resol uções  e  problem as). 
Produt os  Not ávei s . F unções  do  1º e  Ensi no  M édi o. G e om etri a  pl ana ( t eori a  de  tal es , Pi t ágoras , t ri ângul os , q uadril áteros , c i rcunf erênci as, á r eas) . 
Rel ações  m étricas  num  tri ângul o . T ri gonom etri a. M atrizes  e  Dom inantes . Análise  com binat óri a . Pr ogressões  Aritm éticas  e  Progressões  Geom étricas . 
Estatística  e  probabili dade . 
 
PROFESSOR  -  PORTUGUÊS:  I  -  GRAM ÁTICA:  Fonéti ca  -  Vogai s  e  Consoant es  (Cl assificação);  Di vi são  de  Sil ábi ca;  Ort ografi a;  Acent uação  Gráfica;  
Em prego  do  Híf en;  Estrut ura  e  Form ação  das  Pal avras;  Cl asse  das  Palavras  –  Em prego  e  Fl exão;  Cat egorias  Gram aticais  I nvari ávei s  –  Cl assificação  e  
Em prego;  Si ntaxe:  Frase , Or ação  e  Perí odo;  Term os da  Oração;  Coordenação  e  Subordi nação  das  Orações;  Concordânci a  Nom inal  e  Verbal;  Regênci a  
Nom inal  e  Verbal;  Em prego  da  Crase;  Em prego  do  “ Que”  e  do  “Se”;  Pont uação;  Fi guras  e  Ví ci os  de  Li nguagem . I I  –  LI TERATURA:  Fi gura  de  Estil o. 
Gêneros  Literári os . E s c ol as  Literári as  Brasil eiras  –  Cl assificação , Peri odi ci dade  e  Características . P rodução  Literári a  Cont em porânea. I I I  –  
I NTERPRETAÇÃO  DE  TEXTO . 
 
#  3 . LÍ NGUA  PORTUGUESA  -  M ATEM ÁTI CA  -  CONHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES  -  CONHECIM ENTOS  ESPECÍ FI COS  PARA  OS  CARGOS  DE  
NÍ VEL  M ÉDI O. 
 
CONTEÚDO  COM UM  –  LI NGUA  PORTUGUESA:  Com preensão  e  i nterpretação  de  text os  verbai s  e  não- verbai s . Cl assificação  das  pal avras:  substanti vo , 
arti go , a dj eti vo , n um eral , p r onom e , p r eposi ção , c o nj unção . V e r bo:  flexões  em  tem po, m odo, n úm ero  e  pessoa . A d vér bi o  em  suas  diversas  
ci rcunst ânci as . Or ação , f rase  e  período . T erm os  da  oração:  suj eito  e  predi cado , c om plem entos  verbai s  e  nom inai s , a dj unt o  adnom inal  e  adverbi al , 
apost o  e  vocati vo . C oncordânci a  nom inal  e  verbal . O  si gnificado  das  palavras:  si noním ia, a nt oním ia e  hom oním ia. Fi guras  de  li nguagem . Ac entuação  
gráfica . Pont uação . Ort ografi a 
 
CONTEÚDO  COM UM  –  M ATEM ÁTI CA:  Equação  do  1 .º  e  2º  grau;  conj unt os  num éricos;  operações  com  núm eros  nat urai s;  expressão  sim ples  e  
com posta;  di vi si bili dade;  m últi pl os  e  di versos;  fat oração , p r obl em as  com  quatro  operações , M DC  e  MM C;  fração  ordi nári a;  potênci as  e  raí zes;  
grandezas  proporci onai s;  razão;  porcent agem  ;  j uros;  regra  de  três s im ples  e  com posta;  descont o;  núm eros  prim os;  sistem a m étrico  decim al:  
(com prim ento, s uperfí ci e , vol um e, capaci dade  e  m assa);  Gráficos . Pot enci ação , Radi ci ação , Função , Quadrática  e  Probl em as. 
 
CONTEÚDO  COM UM  –  CONHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES:  Conhecim entos  m arcant es  do  cenário  cultural , p ol ítico , ci entífico , e conôm ico  e  
soci al  no  Brasil  e  no  m undo . Pri ncípi os  de  organi zação  soci al , c ul t ural , s aúde , m eio am biente , p ol ítica  e  econôm ica  brasil eira . A náli se  dos  pri nci pais  
conflitos  naci onai s  e  m undi ais . Assunt os  de  i nteresse  geral  -  naci onal  ou  i nternaci onal  -  am plam ente  vei cul ados , nos  úl tim os doi s  anos , pel a  im prensa  
fal ada  ou  escrita  de  ci rcul ação  naci onal  ou  l ocal  -  rádi o , t el evi são , j ornais , revi stas  e/ou  i nternet . 
 
AGENTE  DE  PORTARI A  /  VI GI LANTE:  El aboração  de  bol etim  de  ocorrênci as;  M anutenção  da  ordem  e  disci pli na  no  l ocal  de  trabal ho;  Prevenção  de  
aci dentes;  prevenção  de  roubos;  p r evenção  de  i ncêndi os;  Vi gil ânci a  do  patrim ôni o  público;  Control e  de  entrada  e  saí da  de  veí culos  em  
estaci onam entos  de  repartições  públi cas , N oç ões  gerai s  sobre:  ronda  de  i nspeção , vi gil ânci a , f i scali zação  em  geral;  Lim peza  e  hi gi ene  em  geral , 
segurança  e  hi gi ene  do  trabal ho;  Prim eiros  Socorros . 
 
ATENDENTE  DE  CLASSE:  Éti ca  e  M oral;  pri ncí pi os  e  val ores  éti cos;  Éti ca  e  Dem ocraci a:  exercí ci o  da  cidadani a;  Éti ca  Pública;  Éti ca  no  Setor  Público . 
Conhecim ento  da  PNAS  –  Política  Naci onal  de  Assi stênci a  Soci al  e  da  Política  Naci onal  de  J uvent ude . Noções  f undam entais  de  di reitos  hum anos . 
Constit ui ção  Federal  –  Arti gos  1º  ao  17  e  Arti gos  de  193  a  232 . L ei  Federal  nº  8 .069/90  –  Estat uto  da  Criança  e  do  Adol escent e , Rel ações  Hum anas , 
Noções  gerai s  de  Éti ca  e  Ci dadani a , Lei  8 .742/1993  –  Lei  Orgâni ca  da  Assistênci a  Soci al;  Política  Naci onal  de  Assi stênci a  Soci al /Norm a Operacional  do  
Si stem a Úni co  da  Assi stênci a  Soci al; Port ari a  M DS nº  458/2001  -  Di retrizes  e  Norm as do  Program a de  Erradi cação  do  Trabal ho  I nf antil;  Portaria  M DS 
nº  666/2005  -  I ntegração  Program a Bol sa  Fam ília  e  Program a Erradi cação  do  Trabal ho  I nf antil;  Decret o  Federal  nº  3 .597/2000  –  Proibi ção  das  
Pi ores  Form as de  Trabal ho  I nf antil . Conceit os  Gerai s  de  I nf orm ática  e  M icroi nf orm ática .Noções  de  Si stem as  Operaci onai s:  Ferram entas  do  WI NDOW S 
XP , 7:  Pai nel  de  Control e;  Im pressoras;  I nternet  Expl orer  Correi o  El etrôni co . F unci onam ento  do  Com putador . C onhecim entos  teóri cos  e  práticos  de  
W ord, Excel . 
 
AUXI LI AR  DE  FARM ÁCI A:  Di f erenças  entre  os  M edicam entos  Éti co , G e néri cos  e  M ani pul ados . I nt erações  M edicam entosas . B oas  Práticas  de  
arm azenam ento  e  conservação  de  m edicam entos . Noç ões  de  control e d e  est oque . B oas  práticas  em  farm ácia. Noç ões  de  I nf orm ática . Ori entações  
farm acol ógi cas  aos  cli ent es . Noç ões  bási cas  de  farm acol ogi a  e  Port aria  344/98 , L ei  5 .991/73 , d e  17/12/73 . Boas  práticas  de  di spensação . Portari a  
GM /M S 1 .311  de  23/07/2002 . 
 
DI GI TADOR:  Ar quitet ura  de  Com put adores:  m ontagem , i nstal ação  e  m anutenção  de  PCs  e  perif éricos . R e des  de  com putadores  -  pri ncí pi os  e  
gerenci am ento. Si stem as Operaci onai s  de  rede:  conceit os  bási cos , o peração , c onfi guração  de  Servi dores , g erenci am ento de  rede . W indow s XP, VI STA , 
7 , c om o estação  de  trabal ho:  i nstal ação , c onfi guração  e  m anutenção  do  Si stem a Operaci onal:  utilitári os  e  aplicati vos , c om partil ham ento de  arqui vos  e  
im pressoras . I nt ernet  e  I ntranet  -  transf erênci a  de  arqui vos , Br ow ser , e-m ail . El aboração  de  proj et os . E di tores  de  Text os  –  Pl anil has  el etrônicas . B R  
Office . Pr ocessador  de  text os  W ord. Pl anil ha  el etrôni ca  Excel . Ferram entas/Apli cati vos . 
 
ELETROM ECÂNI CA:  El etrot écni ca:  n oç ões  bási cas  de  el etrici dade , c i rcuitos  e  equi pam entos  el étricos;  M áqui nas  el étri cas;  Noções  de  com andos  
el étricos;  M áqui nas  hi dráuli cas;  M edi das  el étricas;  Proteção  de  m otores  el étricos;  Dim ensi onam ent o  de  condut ores  e  prot eção;  M ateri ais , 
equi pam entos  e  di spositi vos  el étri cos  e  m ecâni cos;  Técni cas  de  m anutenção;  Leit ura  e  i nterpretação  de  desenhos  técni cos  e  di agram as;  El em entos  de  
m áqui nas;  Resi stênci a  dos  m ateri ais;  Tecnol ogi a  dos  m ateri ais;  M etrologi a  e  Ensai os  de  m ateri ais;  Term odi nâm ica;  Si stem as de  m edi das;  Máqui nas  
operatri zes;  Ali nham ento  de  m áquinas;  M étodos  de  prot eção  anti corrosi va;  Tubul ações  i ndustri ai s  e  acessóri os;  Traçado  de  cal deirari a;  Noções  de  
hi dráuli ca;  Noções  de  m eio am biente;  Noções  de  segurança  do  trabal ho . 
 
M OTORI STA  /  CONDUTOR  DE  AM BULÂNCI A  /  CONDUTOR  DE  AM BULÂNCI A- SAM U:  Legi sl ação  de t rânsito  no  seu  todo  conf orm e preceitua  o  
Códi go  Naci onal  de  Trânsito  Lei  9 .503/97 . Si nali zação  hori zontal , vertical , por  apit os , g est os  e  sem áforos . Noções  bási cas  sobre  com plexo  de  trânsito . 
O  hom em :  seu  preparo  técni co , p si col ógi co  e  educaci onal  com o usuári o  da  vi a . A  Vi a:  sua  im portância  para  a  ci rcul ação  vei cul ar , s eu  uso  pel o  
condut or  e  seu  uso  pel o  pedestre . O  Veí cul o:  seu  conhecim ento  com o mei o  de  com unicação  e  de  transporte, s eu  uso  e  m anutenção . O  Códi go  Naci onal  
de  Trânsit o  e  seu  regul am ento. O  com portam ento  do  condut or  na  di reção  vei cul ar . O  com portam ento  do  pedestre  nas  vi as  de  circul ação . A  di reção  
def ensi va , s ua  im portânci a  para  a  segurança  do  trânsito . t i pos  de  habi litação;  O  uso  dos  equi pam entos  obri gat óri os  e  os  acessóri os  de  segurança . O  
com portam ento específico  do  condut or  no  transport e  de  passagei ros  de  cargas  pesadas  peri gosas  e  socorros  urgent es . 
 
RECEPCI ONI STA  /  RECEPCI ONI STA- UPA  24h:  [ Deveres  e  responsabili dades  do  recepci oni sta;  Características  adequadas  ao  profissional  de  
atendim ento  ao  público:  efici ênci a  no  uso  do  tel ef one:  uso  da  voz , v ocabul ári o , i nf orm ações  confi denci ais , recados , c ontrol es;  norm as de  atendim ento 
ao  públi co;  processos  de  com unicação;  noções  gerai s  sobre  quest ões  de  prot ocol o;  pronom es de  tratam ent o;  boas  m aneiras  e  apresentação  pessoal;  
habili dades  de  transm issão  e  recepção  de  i nf orm ações:  cli entes  x  órgão  público;  recepci oni sta  x  chefi a;  recepci oni sta  x  f unci onári os;  Recebim ento  e  
encam inham ento  de  correspondênci a;  Operação  com  PABX:  conhecim ento  de  equi pam ento  com um  da  m esa  operadora:  caract erí sticas  técni cas  de  
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f unci onam ento;  Atitudes  no  servi ço:  regras  bási cas  de  com portam ento  profissi onal  para  o  trato  di ári o  com  o  público  i nterno  e  externo  e  col egas  de  
trabal ho;  regras  das  rel ações  i nterpessoai s;  conhecim ento  e  consi deração  às  regras  e  hi erarqui a  no  servi ço  públi co;  éti ca  profi ssi onal .]  [Conceitos  
Bási cos  de  I nf orm ática  e  M icroi nf orm ática , Conhecim entos  teóri cos  e  práti cos  de  W ord, Excel .] 
 
TÉCNI CO  ADM INISTRATI VO:  Pl anej am ento, c oor denação , e xecução , c ontrol e  e  avali ação  de  m issões , o bj eti vos , ati vi dades  da  adm inistração p úbli ca . 
Pl anej am ento  estratégi co . Ref orm a e  m oderni zação  na  adm inistração  públi ca . Ha bili dades  gerenci ais  básicas:  percepção;  m otivação;  com unicação  e  
li derança;  conflitos  e  negoci ação;  tom ada  de  deci sões;  efici ênci a , ef i cáci a  e  ef eti vi dade . A  ati vi dade  adm inistrati va:  pri ncí pi os  bási cos  (l egali dade , 
m orali dade , im pessoali dade  e  fi nali dade , r azoabili dade , p ubli ci dade  e  efici ênci a) .Avali ação  de  desem penho . D es envol vim ento  gerenci al . Funções  
adm inistrati vas:  Pl anej am ento  e  Organi zação . Noções  de  rel ações  hum anas . Pri ncí pi os  bási cos  de  arqui vologi a;  Form as de  tratam ento e  atendim ento;  
Li derança  pessoal;  Norm as de  condut a;  Hi erarqui a  f unci onal;  Di reitos  e  Deveres  do  f unci onári o;  Rel ações Hum anas  no  trabal ho . C onceitos  Gerais  de  
I nf orm ática  e  M icroi nf orm ática .Noções  de  Si stem as  Operaci onai s:  Ferram entas  do  W INDOW S XP , VI STA , 7  e  8:  Pai nel  de  Control e;  Im pressoras;  
I nternet  Expl orer  Correi o  El etrôni co . Funci onam ento do  Com putador . Conhecim entos  teóri cos  e  práticos  de  W ord, Excel . 
 
TÉCNI CO  EM  FARM ÁCI A:  Form a farm acêutica , c om posição  de  um a fórm ula, vi a  de  adm inistração , c ál cul os  farm acotécni cos , c onversão  de  uni dades  
de  m edi das , r egra  de  três;  Análise  de  prescrições  m édicas , pri nci pai s  cl asses  farm acêuti cas , i nterações  medi cam entosas  e  alim entares;  Noções  sobre  
Farm ácia  Hospital ar , c onceit o  de  hospital  segundo  a  OM S, s uas  f unções  e  cl assificações;  Control e  de  est oque , vali dade , di spensação  de  m edicam entos , 
noções  de  adm inistração  hospital ar;  Di spensação  de  m edicam entos  hospital ares  vant agens  e  desvantagens  e  as  di versas  m odali dades . 
 
TÉCNI CO  EM  REFRI GERAÇÃO:  Ref ri geração  resi denci al:  Com ponent es  do  si stem a  de  refri geração;  Com ponentes  do  Si stem a  El etrôni co;  
I dentificação  e  sol ução  de  def eitos; C onsum o de  energi a;  Carga  de  gás r ef ri gerante;  Teste  de  vazam ento;  Apli cação  do  vácuo;  Substituição  de  peças;  
Recuperação  e  Reci cl agem  de  Gases Ref ri gerantes  (retrofit);  e  M anutenção  Preventi va . Ref ri geração  com erci al:  Pri ncí pi os  da  Ref ri geração  Com ercial;  
I dentificação  e  avali ação  dos  ti pos  e  caracterí sti ca  de  m áqui nas e  equi pam entos  utilizados  nas  i nstal ações  com erci ais;  Com preensão  do  
f unci onam ento  dos  com ponentes  e  equi pam entos;  Correção  dos  def eitos  i nerentes  aos  pri nci pai s  equi pam entos  do  m ercado . C ondi ci onadores  de  ar  
Self  Cont ai ned  e  Condi ci onadores  de  ar  Resf ri adores  de  Lí qui do:  Ti pos  de  i nstal ações;  I nstal ações  el étricas;  I nstal ações  fri goríficas;  Instal ações  
hi dráuli cas;  Rede  de  dut os;  e  Bal anceam ento. Pr oj et o  de  condi ci onam ent o  de  ar:  Quali dade  do  ar  i nteri or;  Ventil ação  -  Ventil ação  nat ural  e  forçada;  
Ventil adores  ti pos  e  caract erí sticas; Ní vel  de  ruí do  -  Vi bração  M ecâni ca –  caracterí sti cas  e  ti pos;  Ti pos  de  inst al ações  de  ar  condi ci onado;  Análise  do  
proj eto  de  um  si stem a de  água  gel ada  bom bas, t ubul ações  e  acessóri os;  Ci cl o  de  processo  de  refri geração;  Operação  de  sistem a i ndustri al  por  am ônia;  
Com paração  com  os  dados  proj etados . 
 
TÉCNI CO  EM  VI GI LÂNCI A  EM  SAÚDE:  Políticas  públi cas  de  saúde  no  Brasil:  Evol ução  hi stóri ca;  Si stem a Úni co  de  Saúde  (SUS) . Noç ões  de  m eio-
am biente:  saneam ento  bási co;  pol uição  atm osférica  e  sonora;  col eta , t ransporte  e  desti nação  de  lixo . Noções  de  vi gil ânci a  nutri ci onal  e  de  alim entos:  
produção , a rm azenagem , di stri bui ção  e  quali dade  de  alim entos . C o ndi ções  nutrici onai s  da  popul ação em  geral . E nf erm idades  transm iti das  por  
alim entos . N oç ões  das  condi ções  hi gi êni co-sanitári as  de  estabel ecim entos  de  saúde  e  de  uso  col eti vo . N oç ões  de  condi ções  de  m edicam entos  e  
desi nf etantes . Noç ões  de  saúde  do  trabal hador:  equi pam entos  de  segurança , s i t uações  de  risco . Noções  de  saúde  públi ca , Notificação  com pul sóri a , 
Im unização  ati va  e  passi va , r eali zação  de  vi sitas  dom iciliares , f orm ação  de  i nquérit os  epi dem iol ógi cos , b usca  ati va , c ontrol e  de  zoonoses , at ivi dades  
educati vas  ref erentes  a  prevenção e  bl oquei o  da  di ssem inação  de  doenças  transm issí vei s . P ri nci pai s  Lei s  Federai s , E st aduai s  e  M unici pais  sobre  
vi gil ânci a  sanitári a . 
 
#  4 . C O NTEÚDO  PROGRAM ÁTI CO  DE  PORTUGUÊS , M ATEM ÁTI CA , C O NHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES  E  CONHECI M ENTOS  
ESPECÍ FI COS  PARA  TODOS  OS  CARGOS  DE  NÍ VEL  FUNDAM ENTAL . 
 
CONTEÚDO  COM UM  –  LÍ NGUA  PORTUGUESA:  Com preensão  e  int erpretação  de  textos  verbai s  e n ã o- verbai s . C l assificação  das  pal avras:  
substanti vo , a rti go , a dj eti vo , n um eral , pr onom e, pr eposi ção , c onj unção .Verbo:  fl exões  em  tem po, m odo, núm ero  e  pessoa . Si nônim os e  Ant ônim os. 
Oração , f rase  e  perí odo . T erm os  essenci ai s  e  i ntegrant es  da  oração:  suj eito  e  predi cado , c om plem entos  verbai s  e  nom inais , a dj unt os  adverbi ai s  e  
nom inais , apost o .Concordânci a  nom inal  e  verbal . Acent uação  gráfica . Pont uação . Ort ografi a . 
 
CONTEÚDO  COM UM  –  M ATEM ÁTI CA:  Equação  do  1º  grau , f r ações  ordi nári as , s i stem a de  num eração , n um erais , d ecim ais, n um eração  rom ana, 
operação  com  núm eros  nat urai s , p robl em as  com  quatro  operações , e xpressões , r azões  e  proporções , j uros;  porcent agem ; operação  com  núm ero 
i nteiro , r egra  de  três  sim ples  e  com posta;  Si stem a M étrico  Decim al  (com prim ento  e  vol um e). R ACI OCÍ NI O L ÓGI CO:  M edir  a  habili dade  do  candi dato  
em  ent ender  as  rel ações  entre  as  pessoas , l ugares , c oi sas , o bj et os , et c . De duzi r  novas  i nf orm ações  das  rel ações  f orneci das , at ravés  de  raciocí ni o  
bási co . V eri ficar  a  capaci dade  de  utilizar-se  de  raci ocí ni o  analítico  e  deduti vo . 1 )  I nterpretação  de  seqüênci as  num éricas;  2)  Interpretação  de  
seqüênci as  l ógi cas  através  do  uso  de  figuras;  3)  I nterpretação  de  seqüênci as  l ógi cas  através  do  uso  de  sím bol os . 
 
CONTEÚDO  COM UM  –  CONHECIM ENTOS  GERAI S/ATUALI DADES:  Conhecim entos  m arcantes  do  cenário  cult ural , p ol ítico , ci entífico , ec onôm ico  e  
soci al  no  Brasil  e  no  m undo . Pri ncípi os  de  organi zação  soci al , c ul t ural , s aúde , m eio am biente , p ol ítica  e  econôm ica  brasil eira . A náli se  dos  pri nci pai s  
conflitos  naci onai s  e  m undi ai s . Assunt os  de  i nteresse  geral  -  naci onal  ou  i nternaci onal  -  am plam ente  vei cul ados , nos  últim os doi s  anos , pel a  im prensa  
fal ada  ou  escrita  de  ci rcul ação  naci onal  ou  l ocal  -  rádi o , t el evi são , j ornais , revi stas  e/ou  i nternet . 
 
ELETRI CI STA:  Grandezas  el étricas  e  m agnéti cas;  Si stem a I nternaci onal  de  Uni dades;  Sim bol ogi a  e  Di agram as El étri cos;  Noções  de  Desenho  Técni co;  
Noções  de  Ci rcuitos  m onof ásicos  e  trifásicos;  M edi das  el étricas;  Utilização  de  i nstrum entos  de m edição  e  testes;  M áqui nas  Elétricas;  
Transf orm adores  e  m otores  de  i ndução;  Di spositi vos  de  Prot eção;  At erram ento  de  Si stem as;  Noções  de  Si stem as  de  Proteção  contra  Descargas  
Atm osféricas  (SPDA);  Equi pam entos  el étricos  i ndustri ais;  I nstal ações  elétri cas  de  bai xa  tensão  e  conhecim ent o  da  norm a brasil eira  ABNT  NBR- 5410;  
M anutenção  el étrica;  Noções  de  segurança  do  trabal ho . 
 
M OTORI STA  ADM INISTRATI VO  CATEGORI A  D:  Legi sl ação  de  trânsito  no  seu  todo  conf orm e preceitua  o C ódi go  Naci onal  de  Trânsito  Lei  9 .503/97 . 
Si nalização  hori zont al , verti cal , por  apitos , g est os  e  sem áforos . Noções  bási cas  sobre  com plexo  de  trânsit o. O  hom em : seu  preparo  técni co , psi col ógico  
e  educaci onal  com o usuári o  da  vi a . A  Vi a:  sua  im portânci a  para  a  circul ação  vei cul ar , s eu  uso  pel o  condutor  e  seu  uso  pel o  pedestre . O  Veí cul o:  seu  
conhecim ento  com o m eio  de  com unicação  e  de  transporte , s e u  uso  e  m anutenção . O  Códi go  Naci onal  de  Trânsito  e  seu  regul am ento. O  
com portam ento  do  condut or  na  di reção  vei cul ar . O  com portam ento  do pe destre  nas  vi as  de  circul ação . A  di reção  def ensi va , s ua  im portânci a  para  a  
segurança  do  trânsito . t i pos  de  habilitação;  O  uso  dos  equi pam entos o bri gat óri os  e  os  acessóri os  de  segurança . O  com portam ento  específico  do  
condut or  no  transporte  de  passageiros  de  cargas  pesadas  peri gosas  e  socorros  urgentes . 
 
AGENTE  DE  HI GI ENI ZAÇÃO  /  ARTESÃO  /  AUXI LI AR  DE  ROUPARI A  /  CARPI NTEI RO  /  COPEI RO  /  COZI NHEI RA  /  COZI NHEI RA  –  SAM U /  
M ERENDEI RA  /  PEDREI RO  /  PORTEI RO  /  SERVENTE  DE  OBRAS:  Form as  de  tratam ento  e  atendim ento;  Norm as  de  conduta;  Control e  e  
Conservação  do  patrim ôni o públi co. Q uest ões  Bási cas  de  Ci dadani a . Té cni cas  de  Uso  e  Conservação  de  M ateri ais  de  Lim peza;  Sim bol ogi a  de  Produt os  
Quím icos  e  seus  peri gos;  Conhecim ent os  sobre  Lógi ca , Noções  de  preservação  Am biental . O  Li xo  -  desti no . Si nali zação  e  Pl acas;  Conservação , Lim peza  
e  Hi gi ene  Pessoal , de  Trabal ho  e  de  Equi pam entos;  Segurança  do  Trabal ho . Noções  bási cas  de  rel aci onam ent o  hum ano e  bom  atendim ento. No ções  de  
com o operar  m áqui nas  sim ples . 
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* * * *  A N E X O  I  * * * *  

 

SECRETARI A DE EDUCAÇÃO  

CÓD Car go Esco lar idade Vagas Hor as 
Venc iment os 

( R$) 
Taxa 
( R$) 

-  1  -   Ass ist ent e  Soc ia l N íve l Super ior  e m Serv iço  Soc ia l co m  Reg istro  no  Conse lho 03 30  h 1 .400 ,00 50 ,00 

-  2  -   Engenhe iro  C iv il 

N íve l S u per ior  e m  Engenhar ia  C iv il, r e g istro  no  CREA , 
exper iênc ia  m ín ima  de  02  anos  na  função  +  exper iênc ia  e m 
mon it orament o  e  f isca lização  de  obras  conven iadas  com 
recursos  federa is 

01 40  h 3 .000 ,00 50 ,00 

-  3  -   Fonoaud ió logo N íve l Super ior  e m Fonoaud io log ia  com Reg istro  no  Conse lho 01 40  h 1 .500 ,00 50 ,00 
-  4  -   Nutr ic ion ist a N íve l Super ior  e m Nutr ição  com  Reg istro  no  Conse lho 02 40  h 1 .500 ,00 50 ,00 

-  5  -   Coor denador  Pedagóg ico N íve l S uper ior  e m  Pedagog ia  +  exper iênc ia  de  02  anos  em  sa la  
de  au la . 

05 40  h 1 .500 ,00 50 ,00 

-  6  -   Pr of essor  de  Art es   L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 04 20  h 848 ,00 50 ,00 
-  7  -   Pr of essor  de  C iênc ias L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 02 20  h 848 ,00 50 ,00 
-  8  -   Pr of essor  de  Educação  F ís ica L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 02 20  h 848 ,00 50 ,00 
-  9  -   Pr of essor  de  Geogr af ia L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 02 20  h 848 ,00 50 ,00 

-  10  -   Pr of essor  de  H ist ór ia L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 02 20  h 848 ,00 50 ,00 
-  11  -   Pr of essor  de  Ing lês L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 02 20  h 848 ,00 50 ,00 
-  12  -   Pr of essor  de  Mat e mát ica L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 02 20  h 848 ,00 50 ,00 
-  13  -   Pr of essor  de  Port uguês L icenc iat ura  na  área  espec íf ica  +  experiê nc ia  e m sa la  de  au la 01 20  h 848 ,00 50 ,00 

-  14  -   
Pr of essor  com  For mação  em  
Pedagog ia 

L icenc iat ura  p lena  e m  pedagog ia o u  nor ma l s u per ior  +  
exper iênc ia  e m sa la  de  au la 

15 20  h 848 ,00 50 ,00 

-  15  -   At endent e  de  C lasse 
N íve l M é d io  Co mp let o;  dese jáve l t er  M a g ist ér io . E x per iênc ia  
M ín ima  de  06  (se is)  meses  de  traba lho  e m C lasse . 

10 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  16  -   E letromecân ico N íve l Mé d io  Co mp let o  +  cur so  técn ico e m  e letromecân ica  +  no  
m ín imo  01  ano  de  exper iênc ia  na  função   

01 40  h 1 .000 ,00 30 ,00 

-  17  -   Mot or ist a  C lasse  D   N íve l Mé d io  Co mp let o  +  CNH  “D” . ( At iv idade  remunerada)  +  01  
ano  de  exper iênc ia  e m ve ícu los  de  gr ande  port e   

02 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  18  -   V ig ilant e 
N íve l Mé d io  Co mp let o  +  curso  de  v ig ila nt e  +  exper iênc ia  de  01  
ano  na  função 

05 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  19  -   Car p int e iro N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  01  ano  de  exper iênc ia  na  função 01 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  20  -   Mer ende ira 
N íve l F unda ment a l C o mp let o  +  Conhec iment os  espec íf icos  da  
função  +  01  ano  de  exper iênc ia 

07 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  21  -   Pedre iro N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  01  ano  de  exper iênc ia  na  função 02 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  22  -   Port e iro 
N íve l F unda ment a l C o mp let o+  Conhec iment os  espec íf icos  da  
função  +  01  ano  de  exper iênc ia 

05 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  23  -   Servent e  de  Obr as N íve l Funda ment a l Co mp let o+  01  ano  de  exper iênc ia  na  f unção   02 40  h 724 ,00 20 ,00 

 
SECRETARI A DE SAÚDE 

CÓD Car go Esco lar idade Vagas Hor as 
Venc iment os 

( R$) 
Taxa 
( R$) 

-  24  -   Educador  F ís ico N íve l Super ior  e m Educação  F ís ica  com  Reg istro  no  Conse lho 01 40  h 1 .700 ,00 50 ,00 

-  25  -   Agent e  de  Port ar ia 
N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função 

01 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  26  -   Agent e  de  Port ar ia  –  UPA  24h 
N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função  e m un idade  de  ur gênc ia  e  e mergênc ia 

02 44  h 724 ,00 30 ,00 

-  27  -   Aux iliar  de  Far mác ia 
N íve l Méd io  Co mp let o  +  Conhec iment os  na  área  espec if ica ,  
Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  função   

05 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  28  -   Condut or  de  Ambu lânc ia 
N íve l Mé d io  Comp let o  +  CNH  “D” . p ossu ir  curso  de  Condut or  de  
Ve ícu los  de  Emer gênc ia , e xper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função . 

01 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  29  -   Condut or  de  Ambu lânc ia  –  SAMU 

N íve l Mé d io  Co mp let o  +  CNH  “D” . Possu ir  curso  de  Condut or  de  
Ve ícu los  de  Emer gênc ia  e  BLS  ( Suport e  Bás ico  de  V ida) . 
Exper iênc ia  pr of iss iona l na  at iv idade  ref er ida , UT I móve l, S AMU , 
Resgat es  e m Ger a l. Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  função 

02 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  30  -   D ig itador 

N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Curso  Técn ico  +  Curso  de  Inf or mát ica  
Avançada , C o nhec iment o  Pacot e  Off ice  (W ord, E x ce l, P o wer  
Po int , Out look)  e  Int ernet , e xper iênc ia d e  no  m ín imo  01  ano  na  
função 

02 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  31  -   E letromecân ico 

N íve l M é d io  Comp let o  +  Cur so  técn ico  em  e letromecân ica  e  
curso  de  espec ia lização  e m  ve ícu los  adapt ados . Exper iênc ia  de  
no  m ín imo  01  ano  e m  manut enção  de  ve ícu lo  do  SAMU192  e /ou  
UT I Móve l.  

01 40  h 1000 ,00 30 ,00 

-  32  -   Recepc ion ist a 
N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função 

07 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  33  -   Recepc ion ist a  –  UPA  24h 
N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função  e m un idade  de  ur gênc ia  e  e mergênc ia 

03 44  h 724 ,00 30 ,00 
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CÓD Car go Esco lar idade Vagas Hor as 
Venc iment os 

( R$) 
Taxa 
( R$) 

-  34  -   
Técn ico  Ad m in istrat ivo  –  UPA  24h  / 
HMAS 

N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função , cur so  bás ico  e m inf or mát ica . 

01 44  h 724 ,00 30 ,00 

-  35  -   
Técn ico  e m  Far mác ia  –  Far mác ia  
Popu lar 

N íve l Mé d io  Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  
função , Cur so  Técn ico  e m Far mác ia . 

01 44h 724 ,00 30 ,00 

-  36  -   Técn ico  e m Refr igeração 
N íve l M é d io  Co mp let o  +  Cur so  Técnic o  +  Exper iênc ia  de  no  
m ín imo  01  ano  na  função . 

01 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  37  -   Técn ico  e m V ig ilânc ia  e m Saúde N íve l Méd io  Co mp let o  +  Conhec iment os  na  área  espec if ica 01 40  h 724 ,00 30 ,00 

-  38  -   V ig ilant e 
N íve l M é d io  Co mp let o  +  Cur so  de  For mação  de  V ig ilant e  +  
Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  função 

02 40  h 824 ,00 30 ,00 

-  39  -   V ig ilant e  –  UPA  24h 
N íve l M é d io  Co mp let o  +  Cur so  de  For mação  de  V ig ilant e  +  
Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  na  função 03 44  h 824 ,00 30 ,00 

-  40  -   Agent e  de  H ig ien ização N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção  e m h ig ien ização  hosp ita lar 

01 44  h 724 ,00 20 ,00 

-  41  -   Art esão 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

01 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  42  -   Aux iliar  de  Roupar ia 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

02 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  43  -   Cope iro 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

01 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  44  -   Coz inhe ira 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

02 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  45  -   Coz inhe ira  –  SAMU 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

01 40h 724 ,00 20 ,00 

-  46  -   E letr ic ist a 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

01 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  47  -   Mot or ist a  Ad m in istrat ivo  C lasse  D 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção , Cart e ira  Nac iona l de  Hab ilit ação . “ D” 

02 40  h 724 ,00 20 ,00 

-  48  -   Servent e  de  Obr as 
N íve l Funda ment a l Co mp let o  +  Exper iênc ia  de  no  m ín imo  01  ano  
na  f unção 

01 40  h 724 ,00 20 ,00 

 
 

* * * *  A N E X O  I I  * * * *  

 
CRONOGRAM A DE  EXECUÇÃO  DO  PROCESSO  SELETI VO  SIM PLIFI CADO 

 
ATI VI DADES DATAS  PREVI STAS 

Lançam ento do  Edital  –  Publicação  do  Extrat o  no  di ári o  Ofi ci al 18  de  j ul ho  de  2014 

Perí odo  de  i nscrições  PRESENCI AI S 21  a  25  de  j ul ho  de  2014 

Di vul gação  da  rel ação  geral  de  candi dat os  i nscritos 01  de  Agost o  de  2014 
Di vul gação  da  rel ação  de  candi dat os  i nscritos  e  do  l ocal  de  reali zação  das  provas  obj eti vas 04  de  Agost o  de  2014 
Prova  Obj eti va  e  entrega  dos  Tít ul os 10  de  Agost o  de  2014 
Di vul gação  dos  gabaritos  das  Provas  Obj eti vas  (Prelim inar) 11  de  Agost o  de  2014 
I nterposi ção  de  recursos  contra  os  gabarit os  da  Provas  Obj eti vas 12  e  13  de  Agost o  de  2014 
Di vul gação  do  resultado  dos  j ul gam ent os  dos  recursos  contra  os  gabaritos  das  provas  Obj eti vas . 25  de  Agost o  de  2014 
Di vul gação  do  Resultado  Ofi ci al  do  Gabarito  Defi niti vo  das  Provas  Obj eti vas 25  de  Agost o  de  2014 
Di vul gação  do  Resultado  das  Provas  Obj eti vas  e  Prova  de  Tí t ul os 25  de  Agost o  de  2014 
I nterposi ção  de  recurso  contra  o  resultado  da  Avali ação  de  Tít ul os  e  notas  da  prova  obj eti va 26  e  27  de  Agost o  de  2014 
Di vul gação  do  resultado  do  j ul gam ent o  dos  recursos  contra  o  resultado  da  Avali ação  de  Tít ul os . 29  de  Agost o  de  2014 
Publicação  do  Resultado  Fi nal  para  Hom ologação . 29  de  Agost o  de  2014 

 
*  A  i nterposi ção  de  recurso  contra o  resultado  prelim inar  terá  com o fi nali dade  úni ca  buscar  corri gi r  algum  erro  m ateri al  que  estej a  presente  no  
resultado  ora  apresentado . Tr at a-se  de  event ual  erro  na  som a das  notas , n o  critéri o  de  desem pate, er ro  no  nom e do  candi dat o , c argo  ou  l ocali dade . 
Não  será  perm itida  nenhum a espécie  de  reavali ação  acerca  de  m érito  referent e  a  quest ões  obj eti vas  ou  sobre  os  títul os  apresentados . 
 
Todas  as  publicações  serão  di vul gadas  até  às  18: 00h  da  dat a  esti pul ada , no  site  da  PLANEJ AR:  www .pl anejarconcursos .com .br , e  nos  m urais  do  átri o  
da  Sede  Adm inistrati vo  M unici pal , Centro  –  Vera  Cr uz  /  BA . 
 
O  cronogram a de  execução  do  Processo  Sel eti vo  Sim plificado  poderá  ser  alterado  pel a  PLANEJ AR  e/ou  pel o  M UNI CÍ PI O  DE  VERA  CRUZ , a  qual quer  
m om ento, em  havendo  j ustificadas r azões , s em  que  cai ba  aos  i nteressados  qual quer  di reito  de  se  opor , o u  al go  rei vi ndi car  em  razão  de  al gum a 
alteração . 
 

GABI NETE  DO  PREFEI TO  M UNI CI PAL  DE  VERA  CRUZ , 18  DE  J ULHO  DE 2 014 . 
 
 

ANTÔNI O  M AGNO DE  SOUZA  FI LHO 
PREFEI TO  M UNI CI PAL  DE  VERA  CRUZ/BAHI A 


